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�osc��, 2! (UP) .: O p��..;' 1'0 ministrn se encontra em vias ,último 16 de março para d�PJlta- .�a) A c�riosidlJde do lÍÓblico s.e; 'Kremlin, Hammarskjold negou; go por Alexeí Ki"richemko, "há Ueranía do chefe' do P;;ttM
n�elro �H�llS:�O da Un,Iao Sovíê;

I
de ser relegado-a segundo plano, 4QS de Sovíét Supremo' J.:"'. -l bre um novo chefe do govêrno se a entrar em polemica sôbre a muito tempo Iugar-tenente n� i munista,

tíca, Nlkol�I Bulganin, esfu; foram reforçadas pelo fato de ' \
, poderá ser satisfeita na sessão questão do desarmamento e' disse

n�ou-se ,ultImamente dos ,cená_ I que o Secretário Geral das Na_.1 Bulganin não assistiu ontem à do Soviet Supremo, e pode ser que isso "contlnua sendo úm pro

Nl 1��nMBt�II' t�'emtlTI'jI'IOS de lln�ortantes aconte?I,�en_1 ções Unidas, Dag Ha�marskfo�d, noite o ,banqu,ete com que o ,gO_ que nã?, �ol'malme'nte, entre blema ,das Nações Unidas", HOU_'. �,' '_.

.

, "..
'

tos estataIs, � OS soviétrccs que se encontra aqui em vístta verno .. -homenagéou". Hammarsk- suas prrmerras tarefas está a de ve lnsínuação de' que a Russía IJaguardavam hoje com ansiedade' I oficial, manifestou em. úma con- jold, e no qual estiveram Krua, aprovar um gabinenta '

Seja um poderia comparecer novamente às
o

.

momento d,e. sa�er se há" ou . ferência com os [ornaltstas -que chev e outros chefes, Quando '1 diferente, ou o mesmo .reorgani- discussões sôbre desarmamento Ocupando a tribuna: na encontra a estrada de M
nao uma modlflc,açao, no govêrno, I não havia entrevistado com Bul; Departamento de Imprensa do zado. J.rá realidade, isso é puro nas Nações Un'idas. Disse

.

Ham- . "
.

Q Suprem� Sovlet,. que consta I ganin participa das reuniôes com Miililltério dó Exterior ,foi inter- formalismo: A constf ttiiçâo que marskjold: "A '�espons�bilidade sessão de ontem da Assem- leirq�Turvo, O representan
de. duas ca�ar,as, celebra ama-

I

dignatários estrangeiros como rogado
"

da razão' da ãtisêncfa d-o ey_t{!r)orl11ente outorga ao Sovíet das Nações Unidas sôbre o de; bléia Legislativa do E�tado,
I

te pessedísta esclareceu
nha su� _ prlme�ra se,ssão depois I a�óli.to do chef,e do, p'artidQ ce-. presidente do Cofisêlho d74,<..lIn,- Sup�'emo o tra?alho de formar o sarmamento continua sem modi-. .

,

"

<,
I Casa de que ao referida es-

das eleições e e posaival que ne .. munista do paIS. Nikita Krus; nístros, respondeu-se, símples; governo tambem .deaigna, o Par;
.

ricação", Não de-iemos deixar -q trada é doEstado, âe aeôr.l.
la se d� l! resposta do futuro de I'·chev, Mas, viu-se muito pouco o mente: ,"Não. est,zim�s informã';"" tldó : Co'munista o. corpo' diretor' que o problema do desarmamento I. do. com o �púm,ó·"re.doviárioBulgallln: primeiro ministro desde antes dos.'! (Esta parte do despacho. da nação sss

'

QS chefes' do par?' Mia das Nações Unidas e não -

As conjeturas de que .n.primel- das eleições monocpartfdârtas do foi riscada pela c-ensura soviêbi- tid� que ditam e impõem as mo: creio que o faça",
i dç: Esatdo, Desde que "foi.

�--"-O-·_---------------------------�-----�' iliff��s,�e�9��s�� ���B�pcin,� Q� �u��re���
MAIS ANTIGO DIARIO,.DE SANTA ÇATARINA - N, 1 3 3 O 1 a, possibilidade de que Bulga- teu hoje em um importante ban- jamais' mereceu .conserva-

nin seja 'deposto existem desde, quete diplomático em Moscou ção por .paI:te do E.stado, a:
há muito tempo, Para o Soviet dando com isso mais fôrça ao� .'

Supremo, Isso poderia ser sim; rumores de que poderia estai- a ponto de fiCa:r intransitável.
plesmente ii questão -de aprovar 'ponto de sair de seu cargo de Pediu as necessârlas provi- _

uma decisão. previainente toma- primeiro ministro da Rússia,' A dêncías e declarou qué, se- a
da pelá' direção do partido, Sejam radio de Moscou, ao transmitir a, Estado" n,ão /g_-' conservai'� dt
-, -

.. ",,'" t f
. Infcrmaeão ··ace'r.'c-a d-o' banque te '

" ,

'�ua.)s ...orem as rans o.rmaçoes � rnunícípíO" de'· TurvA,' . par'"qu�_ se:anünciém' nesta sessãõ de ,dado pelo" embai.xado.r auêco R,olf v ...

quatro ou cinco dias, ninguém Sohhnan enr.honra de nag Ham_ �, não.mais sofrer\.> os . prejuí-
aqui considera 'que se produzirão .manrskjold triío' mencionou Bfl- __zos que Vem." sofreado, .

em

variações' fundanlentais na polf, -gan in, A radio mencionou de mo.
'

vírtudé do mar estãdi); ,ver
t"

.

t t' do destacado a Alexeí Kiriche.n- u:

Ica., tan o em 'seu aspec o Inter-
""

..

se",á forç/ad_',Õ à. c:i,Qtisevv,â.-l
� 110 como no extern'o,'

. ko, amigQ íntinlo de Kruschev' .

RUBENS DE ARR:JDA RAMOS - GERENTE: DO'MINGOS' F. DE 'AQUlNtl Acamara. I:>aixa _ a mais im_ por. muitos anos, e quê se nien_ , ." ."'0 que atesta;l'a a incàp-aci�-
, ' '. . . .

_'. ' pOl'tante - chamada Conselho da cionou repetidas vê21,_es como o O deputa?-o peSsedlsta Le- de administrãt'i·va dO"Estooo
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'

possível sucessor de Bu}ganin cian Slowinskl' leu teiegra-
'

,

t "servI'-_______
' '.' .'

-"'-
. ma?, reune-se amall a e ma_ ,.' ,.

"

, em man er os' seus
••••••�••••••••�••••••••••••••••�••••••••••�••�••••�.�. nM. � ���a a�� o Conscl�·. �onsl��"-seh���e�w� ma q�ellie �v� o S�

ços ��-all�
:, Balanç'O m"e'lan'c'

"

I 'I I· 'e" 'O-
"

I· t:�a��!�:���dades. r�une_se trê� �:;��r��),lll;t�si;I�e�I;;�s��o�:� I Prefeito Munic�pa,l dfe Tar-. co�ndáv�l.
' pO'ij�o,re-

- : I I o Secretário ,Geral das Nações glll do muitos esperavam prova-', V?, �m O qual se re ere ao

:
". . . ,

I
'. • •

"
, Unida�, Dag Ham;narskjold, �is- velmellte, substituido em seu car_ peSSlmo e,stado �l� que se" •. ,(C��tin��i ;-�a 'Últ�a pág.)

I _' RE�A'�O BARÇOSA •. l\!antldo o arraza.dor,crlteno de re-

'I' s�e���e e;� e:i�;:IS:�oCO: � 1m; ....("�o....()....() ()....()....()...()....()....()....,...�()......?�(�...(�().
- Na 'sessao legl-slahva, expuante, a elelÇ8() dos membros, da Mesa, - bat'a- p

,

t d
q ,.,!I� � tS !.

Ci
"

.

d
' '
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.

,

'

1-• q�N, si' fizé� l?erfunctétrio balanço po- lha po)itica ��e (. Gor.e!ntldor,Jorge La- • ���o�at �:;�a:i��I�:Ir�o����o��! 'reve' 'e' m·otO'f�'lsta"s·-.: hbco. concl�l_lla,. sem .eE.forço. algum" cerda '�onduzlU m.agAJf.ca�ente -, com :, dentes ocidentais. "lhe fi�er!lm , .. ' ,",

I ���l:: J/re:f�ri�ld:o��;t�\Jrii�l��n�� K��d::Q���u�:3,.,��;���n��mP�� I ::a��7sI���I�t:n: :�:,�ondeu: "NãQ �

-

"

; ,
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_
"

_

' ,"�j ',:r.- 'j' .' -

• adversarlO para a p,resldt;�çla da Mesa. brar um ,O\!O, co!", pêsmh?s de velu�o, Fez_se notar ..que
.

Bulganin, , P" O NI'- O' (O ,.) .'. " ':
' 'Ii:

- ,

,\ ,-_' ,: AC0l!tece que, em al;4rll do ano pa�- com. a mascara lnexpres�lVa, � fll!bra, ,outrora companheiro do chefe • OHT U A ',"' E -:- 1I010,..las aqu.·1 se det.IH8Dl_• sa?o_, nao hou_ye" propriamente, substl-: enfe.tta,da pelo permaneJ;lte sorr}so .
de _. do paI'tido Comunista, . Nikita !.. -. .

,
. '

' '. ,

. -'" """.

I tmçao de valores..
"

. reclam.e de p'as��- de de�te.s, (} ,candldo 1 s, Kruschev., em quasé tôdas oca-

.�- em greve mohvo pesstmo eslado eslr.adas, que Ih.es "Co.•some I• Processou-se, apenas, - ISSO, sim --, F.r. RUI Hulse, filho do vJce-G.overnador

I
siões não,.apareceu nas recéntes,

.

.'.'. .

.

• superficial modificação de um'nome.
'

do Estado.
" -.

recepçõs diplomáticas � 'e'm· tempo e desgas·e' 'veículos" lo''do �'·o lJr'odulo do 'I"a'balho'; .,-.: o' entãó presidente,' �epu.tado Pau- Com ��n.gan� fria, d�pido de qual- Uma de suas últ,iItias ap!lrL',�
"

.

'

..
'

,

II ,',
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." .,. ,• lo Konder Born'hausen, fIlho do ex-Go- quer- .man·lf�staçao ·emoclonal, o l° se- çõ.es em publico foi em uma réu- M" lo 1 d II' " 1""'-',: v-ernador e chefe do apregoado rôlo cretá_rio, deputado Voln� Coll�Ç'O de I nião'no,'Estadio de Esportes an� .0 oVlmeu. eu e ati$ -rar·se e permanecer,a, e, que�gove�-DI I: comPreSSOr do Banco Inco, não .sendo Oliveira, in�ci�1,! >

o s�!urno trabal�o de tes .das eleições �ació�ais' de 16 I d E I d
�,

"d ," Ih'"'"
,.

I' h':· d' ". 'I��" -

• reeleIto, enquanto o faram os dOIS ou- despersonaUzaçao do Incauto Preslden- de março, Bulgallln nao esteve O S a O provI enCle me
.

orar varll's rec o-s
.

a es 1''''''
• tros membros da Executiva, - os srs.' te, anulando-lhe, uma a uma, as vagãs no banquete 9ue o �ovêrno deu

I
c
"-

I .. ..-
- \)

"'"w, :"""�-::'ida" -
' IJ .1 Voln�Y CoUaço de Oliveira e E�.ta:nislau e. simbólicas atitudes, de ,l"fSistência. á I em ,h�!Ira de Hammársk�old",t�l'- *. em slluaçao ca amJtosa'. "Iesmas quelUs 'saq, aJl'lg �

s "u·
Romanowslk -, sofreu tremenda �es- dlta,dura parlamentar aquI ·maugurada. ça_felra, Outros chefes, ll1ClUSIVe I'" .' �'-'.'

I consiid�ra_ção- de seus . correligionários. ,

:Em.

C!l. i�,�s admiiti$....ativ.
as' �a Casa,

I'
Krusçhey e, Anastas Mi�oya.n. es- I� torldades sul Parana. .

4,'
.,'

.

".
i-• Jazia msepulto,. no, Cant'pO das lu- o SecretarIO, con\ó fia conheCIda ane- t�vam presentes na funçao do

.
. �. ,>,

"

"

.1 tas parti9trias, quando o Governador dota
\

italiana,
.

deferi.a �o Presitlente. ..
- �0-4llJl!l!l""()�()'-'(""'()"" ,....q....;J�()�)�()....(�....()�,....()�

: !ã���l����1�es::��;p�j���d�;OaP:�: :�:rZ��Oo;l:�;!e:�rd.!I:ed�oC.��;.�:�d: lo-yam'-'enl'e 1-81·url·'ad·I' P" I ··r·
I

"M'�ag''II;1'-.1'
� "

: re1?etmdo o ml�agre blbhco da filha d,e resfrlad,o. .' . ,

•

' '.,
'

.

.' ;" � .
_

� '.

• Jairo. ,E, mesmo aSSlm,. com atestado me- ..
'

. '., _

'

,
, .' ,'_, .

'

Ila���e:e�:�;�::;í:od�oJVst�;a.de com:.o- ��:..�� �:p,t�4ho!�:'Yd;::=\i�e�:�::� O' 118'u'l'a'r- 'd'"JI'
;,

.a'5"1.-' d''."-"'J"'I''1'·
'

r'I<I: .. ..

• Temperamento emotivo, fiquei ,tão. confian,;a, j�hn,mUo íamiliarizado com
.

.

.

�

'. ",.. . .;.", ,'� r
I�

"

�';j
•

: p�n!l1izaâo,<,en,t f�ce Ido festim antil'�P!l:
"',

{)esquizas fl�n_ic_ã� ��sse �ipói ;".
' .

_., .' � ". � '" '��.; " h
. f';' , r ... ".. , ,Ad;'� '.'I'-� '.,'-

.'

- ,1;.�!:�l�CeOn\�u:r!rid�e! ;��l;��::�t��u�mo��;,'�, ,.' ,rebDNoIQ�g�:};�!:;"����d�'i��l :::';�:;&;'E''O'f'IfIJ'!' ""-1IE'·'::.' j"'IfIJ'
';

VIII""'I
.-

"JI't��>��l�'O'1�':�M"'-�11'"
�.,

n"�"·'U'·��;B·"I��lit.IIT:�
." "�-

-'1,-·o!,''':.�_�'i,
: Ra�ho ';da';llha'l. a. gtI1�a de ent.et,ro._(!� _-enfl:u-.8tl1to� o. 'Se'cr_etáll,!"': :ntovJIn�nfavã 'o " �, .

'. .: . - " ,
'

-

":, :., ,< ';

f • luxo,·conl;}ll'na .. de �a,�v.itJ}to'e tu�, �&�slde�!-e'coblO_,se._f-or�.. -s�mpre_s�r- ,",' ';." , ' I '
> ""'

,

',1 • ,'Mas a_. r,epul�a errMn!ra�a,:fOl -tre- 'r,dente, um b.ocnequVlh� de engoJ;!.ço.
-

<' "." •
� '" ,',', • A' .' >, •

'>
, •i menda e a .homena-gent gorou;-.,', ' Um'-belo_ dia, entretánto o Hder ude- ,RIO, 27 c-y, A.)-- ,O ml- qUIs'_' -lance, contra o titnhl.r ,Em consequencla d-essas

I
r:ü. LpttH"•. e com·o J�llZO ex�

:
'.

O 110 Se�r�tári'!, �eeIeito .e�.eu-fórico, nista., mqito tempe'ram�ntai e trartsbor- I �lStI·Ô Henl'lque Lott ende-I'('� P,asta da 'Guerra novas
\ cG�lsi-del�ações. , ,resolveu . o/pr�s,�o "Não é"llom'em de,

• .lmpava de lmpOl'tall?a, contInuan�? na Aante de :lrei'Vindica'�ês, 'subiu á, tribu- 1 eçou, on!em. ao s,eu colega 1 dJa-�nbes sob, 3:,:fal�a e ,ca- .JUiZ remeter "Os' a��Qs ao bem .

• .;
-

,

-: sedutota tarefa reglln�l1tal �e m�aDlp'u- na e, em erblqs -cagdentes, verb"erou, o I �a, pasta,da, �,u�tJça o, s�- , �L1�l?Sa ��uposIÇao de que o Colendo �uprem.o Trlb-l,mal
. 4. -:::- W amda !als�,� ,afl�-

lar, verbas. ::',', comnorta·mento da Mesa. .

. gumte aVISO, J - O ulh- NlImsterlO da Guerra esta-,· Fe?eral, mstancla cQmpe-' Itl[lç.ao de qUé o MmlsterlO
: .

O 2'0 Sepre.tário, - ess�, então. -,
•
Esperava-se que. o 'Presidente, atin-- I' m? nume,�·.o da r��!sta deno- l'�a interessado na prescri- I

tente 'para· ?ecid,ir sô�r�' a da �uer.ra sE! dispôs.a in�-
• tInha. no P��o. a corretagem de um gldo co� a, fôrça doimpactQ, des.Cé�.se· 1 :nmãda M�q,ms (N. 44, çao do processo". 'I nova modahda-de. a�sumlda i1e�Ir" a marcha da Jush­

: . grande negOCIo., ,', \
. _ .

a plenárIO e revidasse a agressão não .: 'I' dado a, publIcIdade no mes ,,2, - Neste, novo numero,
,

pE!lo process�; ,Defer}u, por-' ça ,t.runca.ndo o proces�o
• Acabrunhado como todo menmao 1l'1- aprovada.' "

'" '.

l'
ctm CUISO, dIvulga, com le- mSIste a reVIsta em repro- i,tanto, ao reu, o onus da· p..obrIgando o prom.otor

.

'a

: co qu� 'nll�,ca foi ç�nt�ariado, pen�ando
"

• '.

"
' �ras d,e forma q_}le ,ocupam duzü: _

a afirm!l;ção, de 9-ue, prova de_:suas alega_ções ·pe ... ,fl&SU:r�* uma at�tude �e fu-
• (jue seus polpudos hvros de _cheques Falando mUlto mal, nem Sémpre em IllcllJslVe sua'Jlropna capa" �'decIsoes da Jus1!ça" te- ).'ant� a nossa mais alta ga, de recu�".

' MUito pe-

I g!io bill permanente e irrecorrível, o jo-' cheiro de E-llntidade com,_tl g.r.amatl1c,a ,u!lla nova'r�.�õrtagem, inju_ Ilbam confü:màgo as acusa- I Côrte d'e Justiça. ;(). cont'rár. io, está o minis-
• _vem ex-Pxesidente, paraI inal de seus portuguesa. ,o deputado Rui Hulsé se l:lOsa ao mlllIstl'o da Guer- ções, infundadas' lançadas tró ,da Guerra empenhado
: pecados, teve ai�da li pouca s.o�te de limitou a, sor.rf_r o seu :iJtdefinido sorriso. I l'a e ,a: diver_sos oficiais.;;�e- 'de publico cOll�ra generais . Em lugar, .porém, 'de fa- .10 �omp'}�t? esdare'C'Ímento
• encontrar pela Jlroa um. sub-ofiCIal da .Aguardou-se, d�pol�.. de paTte de : IteraIS do nos.so ExerclÍ?, d,e nosso ExerCIto, O-1'a, ao Zel' tais provas, o que. se da lllfamIa levantada eom

: nossa
_
bfiosJl �ôrça PQ;licia! 91!e, como S. Ex�., tão rude e éruellÍl_ente tratad�, • versando sôbre irregula�I- ',ex,pr�sf?ar-s� em seu des- observa é a direção de "Ma- f�fiS meramente p.ubUcitá­

• eu, ,nao acreihta ' na mfahbdtdllde do ,O pechdo de uma çonvocaçao extraordl- • rlades. que ,pretende a reVlS- pacho em· que",. "a �on- quis" preocupar-se, SO- l.'lOS pelo sr, Amaral Neto;
I poder econômico. � nária do Partido: - ou êle, •

ou o lí- : -ta al?ontar e!l1 concorrencia: cretização:de fatos es�á pa- mente, em injuriar o minis- nãl? _ignora ,êste"corn efeit�.
• .E e�se distinto moço;. m�� presa�o dQr .. , .- (,Jubhca, reahzada e!!l" O].ltL!- tent�, ,ostensiva, gl'ltante. ti'o da Guerra pelas colunas que um slmple� Eequerl-
: amigo de !e�ha datà: remOVido d,.epOJs Mas, qU.l!l!.. " _.' I br_o de,1953 pelo Mmlst�r�o no arbgo"e,m exame"� pelo _da l�prens3;,�_t�nt,ar.wm- '<nento, do s�u.proprlO,a,dyo-
., em repre�aha, udemsta de boa cepa �". Nas.perlOdlcas reestruturações, apo- • d�, Gucl:ra, para a aqU}SI- que "admitIa a exceçao da ,fl)udlr a opmlao ptlbhca:a gado é sufiCiente pa,ra m-

: a!> event� .das eJéiçõ�; para? d_iretó- -sel1tadorias, e J)�i!teaçõ�s! ,náda ab.- : ç�o de maqumas de escl'lto- verdade": ,o Ju�z da ?1.a r�'speito -do" verdadeiro sig- terr?mner o pi'�z(') da '�pre.s_
., riO' mU�I�lpal de sua a,gremlaçao e!" s,?lutamente nada, $' reservou aos ude- • no, .

".
Vara, Crmll?-al nao aceitou ,llflcad� doff. despacho j�O eriça0" - _cIrcunstancIa

�I GUllra!h�rIm, onde exercia ,a dele�acla mstas. ," ':.:, ..

. .: '

O fat? Ja n.-:erecera, face Ol! fato� Imputad-os como M�, ,JUl2; d�,21.a Vara. Crl- que mostra md�p,encter da
• M pohcla, �el!Qh:eu se c!lndldatar a res-

. R�c�.cado, qlcerado de c_o!"plexo�; de I a,' manell.·a clar�m-ente c�p- verdadeIros. mas reconhe.
- .rumal. ,(E" 'Ilexo, copia' do vontade d?" minIstro. _?a

: pehva pre$IdenCla, . mfenorl�a-de, ttdeputado RUI.Hulse,'s� .
Cl_osa com. que fora apre�Ift- c�u, ap:ena�,' 9-ue fatos ha- despacho)' Guerra 'a' Citada pre�crlçao.

• Em'um total de 30 votantes, o dlg- compraZia, :entretanto.- nas plcuínhas e êlo anterIOrmente pe.la cIta- v!am SIdo mdlcados. caben- 5 - Por tudo ISSO, .e

: no e modesto militai alcançou 26 vo- perseguições' d'O Secretário.- - " : da revist� a' instauração de do ao réu fazer prova de 3 -:- �:, bé'm falsa' a '1tendeJ].do ao que prec.�i-
• t.os, - 'ao 'que me informou a essa opor- Resllltado de tudo 'isso! -= em. 10 de

I
uma "Açao P�nal" contra' o snas alegações, Não' entl'ou alegaçã&::'tfu sr, Amaràl Ne- tuam. as letras "g" e "h",

: tu�id�de o deputado VolMY Collaço de a�ril próximC!_, �e!'�4!.pr�c�l!Iadi:ls .ele!- 'seu, direte�-resnonsavel. por SS, no mérito da q�e�t�o. to, el1ks:üà 'defesa . de "qUê do art. 9° da lei, �(); 2,083, de
• Ohverra -, e o todo-poderoso �aulo çoes para a reno\':açao dá Mesa e o blo- d!'lhto capItulado, na letra h nem asseverou que ofIclalS_ não ii'!hl!:iou 0\ general mi-c 13 Npv. 53, sohclto de V.

: Konder Bornhausen apenas '2, porque co PRP-PSP-PTB,- �,in,ti>ni.zádé:i_' pára
a'

.

do art, ,9,0 da leI N� 2,0,63,.

rr.ene.rais.
tivessem atentado nistro'da'Guerra", Não só o

F."X'a,
as providênqiàs necel'l­

• apareceram, na apura�ão, 2 cédulilE. em eleição de prefeit-o.de :Joinville, -ém maio,' de 12. de n,o�em?ro .,:53, con- contra as riossas leis, Limi- "fêz êm 'reportagens ahterÍo-. sáfil!,s, para que 'seja ins-

: brallc�.., , .' conc�etizará.a p.rJmeu'a_ etapa de u';U forme, sOhcIt�,Çao constan- Um-se, em verçlad'e. a de- res, como l;-epete neste pl- taurada co�tra o 'sr.- A�a­
•

.

E, Justamente em Guaramll'lm apre- . esquema aSSIm tr,.çado:; ---., 1958, elel- I
te de meu aVISO N, 938-62- c-larar que uma vez qUe o. timq numero, com Os d,ize- ral Neto, diretor da rev·

: gl:!a.do, �eduto eleitoral' do irrequieto ÇÕ�í'I �a Mesa '.e !l�i�o-para �refeito de
.

H2-�, de 7 de
--'-outubr� 57 céu Se abalanç;ava �. indi- l;es. impressos na" c'apa, em t:;t clM,:a_9.u!s':, por, de,n11'i'II_íillliiJi!I';

• mlhonarlO, onde, - segundo seu p,ró- .' Jomvtlle; elelsoes parla�entares

ge-I
(copIa ane:ca),

.

.

_

c�'tr fatos, deVIa o mesmo machet,e, de que Lott ,pro- do MmlstertQ
. Pubhét),

: prio'.depoimento -. nas últimas -;leiçõ�s rais e renovaçao do tQl'çffdo Senàdo, em
,

O �ndamel!-to dessa açao., ",e1' obrigado a prová-1os,' teg� -co.ntraban.di�ta�", 'b�m' '('Qmpet�nte ação Il�n
• gerais, cada magro voto lhe custara na- outubro; e, em 1960, com o P·RP, PSD e _ t em VIas �e Julgamento, pe- fob pena de ver-Se proces- aSSIm com os adjetIvos m� Aproveito a oportll!11dª-de
I Il� m-:n!>s de �i1 e s.eiscentos cruze�ros',

. PTB u.nidos .110; mesmo' destino, aA arran- :i.lC EgreglO Supr,emo Tnbu- sal' por "CalUnia" - isso sulto� que �igura,m no arti� -para .re;novar à V. Exa. os

.' dl,nhelrmho !Impo, gan1;to por papal' ao c.a�a lrrepnmlvel paru; o goyerJ,lO do,

f
n�l Federal., paI a onde su- sem ,d��pr�zar � ,p.roc_esso I go.

a -partir ,da ,pago 38 Weu� prot�.stos
d,e �levada

: pre�o de mUlta luta, muito saérifício e :Es_:tado�� '._'. I blU em grau de ,recursos ,nor "lllJUl'la" llltI.damente. .
'.'. :0 .procedlmento . des- cÇlnslderacao. e apreço, 3;)

_ mUlta dignidade. "

. O . resto é ,silenCio .'. ,i. ", serve agora; <!_e pretexto desenhados ao 101lgo de to- leal;', tn}Oral, cova.rde 'e su- gener!lllIenrlqup' Lott, n11-

.8••••�••�••��••••••••••••••�•••�••�••••�.��� para que a dlreçao deDMa_ da a reporlagem, ma��te�us�Uo dORg�e_. n�tro da Gllerf''',
'

.,
• ·.·.·.·.·_-_-_·oF..· ·_·.· ·.·.--;;..·..·_-_._- -•..•.._-.,.;,..,. _._•....•.•••.�': "'wlfiio�.;,..��;;�••••••••••••••••• - .._;.............,...-J .;...- ._.. �.-.•••_._•••••_�••_.;••_••••�.:_':'.�..�..;, �._ -••••_••••••: -_.

.. A 11 de JunhQ :de 1876, em a nossa anti- �.' prima e a descii�iva "Retirada da Laguna"" ' onerlarn110 no estq}beLecim:ento- gra;nde desen-' .

.'

.f'aulis�al de tétras. .

,

. .'
"

�. ga Destêrro, iabria os oUtos à: .luz pela vêz p";'.. im.Q·rtaUsad'ora � ff!lito épico e memorável da volvimento, tornândo-o mod�lar, Em 1930 ' ':': Em "1945)' :oom ma'is d� 40 anos, de bons li'
� meira, Afonso d'EscragnoUe Taunay, pred,es- Gw,erra do Paraguaí"em, q'J.U! tamára parte era c().nvidádo pa:.ra :neorganizar o A'rqu.ivo' as�nalados $er'Viços_ prestados.....a_o Estado de'
� - tinado a se'!; u;m cJjos maiores hi;s-torriadores como Major de Engenhciros' do ,Exército Im- do Ministério do Exterior, e 'em '1934 nO�!l São Paul9-,.em' ,diversos ramos de 'sua àtwi"-'
� 'l1la:�1JonaÍls, �ão grande' ;omo Ro�ha ; Pombo, peria_l,_prl!gtan�� á CO!und dio bravo C?;�nel meàdo prof;sso� Ide Filosof�a� Ciências'e Le�� dq.�e�Ctf,lt'U:r.'.al, foi 'i>pr, �fons� Tau.nay apQ",
.;- '. Vewa ·Faze.nda ()u Captstrano de Abreu, e CamUlao, �s mats ,assmalados e patnotwos tras da Umverstda�e de Sao Pau.lo, senta,do por Decreto especlia>L do. ·Gov�rno
� maio'!' ainda '�selos poderes: públicos lhe hou.- serviços" , '. .

,
Em 1912 passou. a-integrar o importante com o h'onrosô títu'lo de !'SeT�idOr Benemé�

� vessem cqmetido a verdadeira História Pátria,
•

' Cu.rsou. Af�só raunla� a' Escola Pólitéc- Instituto Hí'8tóllico de São .RauZO e em 1929 ,; rito d(/�Estàdó':; _

•

� ainda d:efeituosa)' l�ge,ndárict .mu.itaS- v��es, � ii
•..y..-.j>i••••_••_••••�� _._..:..-.. .- _ .-. _ _.__ _ _._.... T�unay escreveu uma centena �. obras

� �:i: :�:!:!�:;:;;�;e�::a::::Uolj�c;;:i�S�� �!{�DE�OINSOfiiso llUNI'y', V��T� Dj�tl�Tj' l :b;:c;;;��1!°d�a�a�l:���J:�,�=6!·� ment� 6 ":;'lera! Lib""M� BittencolWt,.'1.bio· ,

"

'
.

.

.

,'1' �' ,d� Ba.-?.'P�ufo, .12 �ô.bre Histórria. da Lit�CitU·
(

-

I· ,mesti�ad.�Le��f�!au,�I::z:r�;aXtt�.�:d'ES_ ,:'. ,',

Nl'I�IOI '�M ��jNT' j� '�'IT111�j -" '� ;�d���:�a�_�e�:;��s8 c��!;Ja;U:s:Z�!L!
� cragnalle T,au�O;y, ,a.o- te'"!:po Prestdente de

�
�, inéditas:, ;

I

• noss?, Prom,�t�ta, cu30 governo, durou atpe,na\S
,

' '�. �eu fal,ecimento a 21 do, c9'M'.�n!-e� c!',m

1�:..�:.��.�=.J�.:��.��.....�.�l.�.M.:.�=.�=.��.. e!.�sa dona C1'istina Teixeira d'Escrag'lJ,OUe Táu- nicll- da Capital eLa. .ltep1.ÍbLica., e e,m 1900dor- entrava para ã Aoademia BrasiLeira de Le� mais �udítas�,repletas dei enstinam,entos bons
. 1}WY,�Viscondessa do mesm? título e filha d'os rnava.-se ;em E'!"f1enhar.i:apivil. 4 (Íno� depois tras, ocupa1ljda a. cadeira In,o 1, que tem cPtno . e expre,ssi'ltas 4e. ,$iip ,patriOtismo:: cd/usou

!I �"aroes de, .Vasso'U;�ws, O Vtscond:- d� Tau'IULY e:a,-l�e ccmfe�da uma catedra. nlL Esc.º� !:o- patróno o poeta mardnhense Adelino Fon- gran,de 'ci(>nstemaçãt> no ,nt'ltndo da
'

�ltu,m
.. fora tambem P1'e-stdenfe da Pr:OVt7w1'd do Pa-:" h!ecnwa �e Sao Pitvulo, ottde f�ava re�den- toura. Tla.unay· sucedêra na ilustre Casa de naciOnal, )�m São Paúoo,,' terra que, tanto

� raná, deputado, gerq,l por Goiás· e deputado cm" exe�cendo-a; até 192�, De>,19�7 ,�m d�nte, Machado d� A�sis, lao suavíssi�o, poeta ca- amOR e cinde _era- c;'orp:preendidQ fi �irna:do,
e senador por Santa Catarina, Era homem c1Je acumuJq:ra �orri).a nobre tncumben�a de 'ptrO- rioca �uiz JVIwrat, Era membro torrespon-, fOlr'am-'lh-e prestadas mereciilllis- home'IULgen$

....

vas�� cultura, escritor �rimoroso, 'auJorr de fessor. a 'não menos responsabilíssima e i']n- dente de diversos !Institutos. istóriclO's e
'

"

miar.::!UIil::"'�_
. •.

!;trg.bal�Os 'f?trJ; prqsa,,�n-tr�()� qUlfri� .

....
p@r-t;ante de Diretpr:,�(): Mlfs�;y�.F)nuliª:ta, ca,''"go,> Geo 1'áh<:(Js,-:e ,Jl,.e:ade

'
� -. . �

oÜi�-
"

'

ia" có?i�ié1,e1fda;'
.

: ob�>a." em 411,(! per.m.Q,;f!;��(j,eU:j:i){)r' :

' , . >

'é;', <l:"P<Q;s;o.' glna)
�';".::'}"'-O;

.

') ,

',/M.w;ji;'�-'<
'

,,�
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Flórianópols, Sexta Fera, 28 de Março de 1958
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"O ESTADO" o mais antigo 9íário de Santa Catarina

se"'
-

\��.-r.,-'1.�.E.'6'1> '1 ;', �

• \ , t ,

. f. � '. " -.-":',}� ',..->
- )+

. '_ /
"

' ,.

'-.A.-� <;::)

UDt .pcuco mais
•••

"Apolônio Ticiano
.' Estendi' minha fnágil e humilde, mão
à mão paupérrima e súplice;

, ,

...� .. A}J�r,rc;pa-'FreGllanao
Ê. D ·A, I uP:!t� ·�de I ..

�_...r .._.
" ,VUII·-- - , ....,1'

.

(Cont, da t» página)Osvaldo Melo- D.' e os clubes cariocas. O
,

TA'BOAS DENUNCIAM ·ALGUMA COISA _ i
nosso skíff saiu do balisa­

Muita gente que 'passa por ali onde estão completa- !mento sem um aviso siquer
men�e par�dla:s as obras do calçamento da parte alto do por parte dos que acompa­JardII? Oliveira Belo,' tem notado, que há dias, foram nhavam o desenrolar dadepositadas algumas dúzias de táboas.

E, então, perguntaram: .

Que será? Se11á, como naquela canção ...
Somo sempre ninguém -sabe.
Outro quiósque, outro palanque, outra ... ?

. Quem poderá dizer? J

Si tratar-se de material para sen aproveitado na­

quele serviço, vá lá, mas se realmente é mais uma' cons­
trução ide estilo monstrengo que vai surgir, claro é que
1. denúncia não deixa Iduvidas.

E' e que os "senviços suspensos" continuarão ...
paralízados.

.

'1
Por agora não façamos comentários apressados.

,

Uma coisa entretanto, não podemos calar, afirman-
Eu dar-te-eí (se-aquiesceres)

"

do que �s pedrinhas estào,desaparecendo da noite pa- americano, não quisemram
um pouco mais. /: ainda. '.

.

. ra o dia. . ee::er um oito em condições-
'\( '. /' Pa_ra que sejam aproveitada's,em outras obrínhas, para' a Fasc e nem síquer�loríanóPQHs! 24: de março de 1958 cu estao sendo roubadas -para outros fins particulares rmitír

"

A

Ii. ----,---.-

,e não permitidos?
.

. perml llam, nos deram apo ;
ANIVERSARIOS Mons. Harry Bauee Até nos canteiros do Jardim, rolam as "marmorítí- io para que participássemos
Fazem anos hoje Folgamos .em registrar .cas" pedras e pedrinhas ornamentais. A:. culpa é da de- das elimHórias em' alguns
_- sr. Alcino Vieira ii&' data de hoje, o aniver- mora e da falta' de pôliciamento local. I páreos, dizendo que as des-
_ sr. João Silva ,.

n t I" � Me' Esperemos para melhor informação. .

, -, "sar ro a a ICIO l�O ons -

SALA DE VISITA SUJA E DESLEIXADA _

pezas corrertam -por conta
- sr. Nelson HeítorStoe; nhor Harry Bauer, t+estaca- ',e.

' , dos interessados P t'" RI nossa Praça 15. -Nas esquinas, . continuam para-
"

" i . !,!rgun a-

terau- da f igura do 'clero barriga- dos, fixes, 'os vendedores ambulantes.i.Ambulantes que
mos :-' Onde está o maior

_:_ sr. Florentino Carmi- verde, não andam, que.ipagam um ridículo imposto para ven- �_ntel�essê, de que o Brasil
,natti Júnior 'As muitas homenagens der,em suas-mer'cald'orias pelq, cidade, mas; que seJplail-' participe do sulamericano

-tam obstinadamente nos pontos piíncip'ais dOI centro' .

com a sua, força máxima?
e ali ficam.

.

,

Frutas, bugigangas e agora, carrinhos com amen-:-
Devia estM' exa'tamente 'no

doim com oasca. -.

' n1eio dos 'que dirige�' o de- 16' O DI
.

- srta. , L�da Maria B. Resultado: as calçadas e. a rua ficam'sují�simas de partamento-de remo da Con .'
� 1'RITO ,RODOVIÁRIO 'fE,DERALLino, cascas que se amonto�1! até qlJ\e 24 horas depois a vas- :sed�ração Bra.sileira de ,Des ' ,

menino Carlos Henri- sQura da Prefeitu";'la leve tudo para o lixo. Logo em

r9rt_õs.
.

",' 101_a,11m I'n'orma' '·,·yo'segu1da, novamen.te a sujeira.
�

.

II
E:, além disso, outro'grande inconveniente que ,é o Resta-,me agrad.ecer a boa VISITA AO DISTRITO

Ú tornar mais aflitivo e perigosissimo o tl'ânsito. aêõlhida. qUE: me foi dispeÍl"; , Estex_e :m 'visita ao 16,0 Distrito, Rodoviárii Fede-
Os protestos. contra eSse absUlldo vêm qe todós os &ada, cemo. representante ra�" C? Deputàdo':FElIr;leral -João Galvã-o' de lV,Iedéiros...

lados.
- ,

da associação dos "Cronis,tãs
PONTE ·SOBRE>'O RIO JACUTINGA,

'

Nós aqui: ne�ta coluna; já temos -chamado muita,s
. ,

Já se en<;ont,ra co?-cluidá ',a.ponte sôhre o r�o Jacu-
vêzes a atençãõ das autoridad.es para o abus.o, f-sportivos de Santa Catari-, tinga, no, trêclib Joaçaba-Xarixerê .BR-36 cuja' a.b;er-

Não adianta. na, pl!lo pFesidente da Fasc, tura (;lo fi-á'f�go se processará br�,emente:
O. chão continua emporcalhado e ,os olhos dos tu- dr. Ary PereiEa e Oliveirll e PBRAS' DE· ARTE _

rist,as se espantam em ver tanta imundice em : pleno u,eixar aqui os meus votos ,', �â esiã.o -sendo t?rtúld�s as pro'Vídêpcia$ pr�lfmina-
coração da Capital. , ,,;' ,

# .'
d

.

t h
xes para a Implanta-çao das p0l?-tes sôb;r._,_e o)(.rios Varzea,I A limpêsa ,pública existe, par�.ce-nos, aPJenas f\o

• _,nclIos" e.que en
\ alm,os, �pf€!II?'O.L e Inferninho na BR-3'6, 'e Capi,_yarí'na BR-59,

Código de Postura,s Municipais, que, segundo já ouv�' .um pouco maIs de soxte:em QT _lie'rrn,inós previstos ainda paria este ié�erCicio.
Encon'tra-se em festas o mos e lem:os a respeito é um >dos mais completos no as� futtíras cómpe'tições,

"

,
,

. }jqp'NSTRUÇÃ-O ,D.A: _BR-59
.

_(".�'f "

va
'

,nr (�O, nosso prezado amigo 5unto.
'

. "

--I:'"
_

'

'/��ncont�éIFse em fa�e âe'.condusã:o��,const:ruçãO do,
- sra. Ziza Santos Co,-! e contel-râhéo· sr, A�Üt011 No papel. já se vê

x,_.c.._...=."'''_....-_..;s.?� ·,·,�,1:::N=D';:E:..., .� ..,E·' "
tl'�ch6. Pir�beir-aJba -:- Join'ville, da BR·'::5lJ:'·c:O;rr;. exten�ão, "'0""""'''' - ...- rI'd; " - .;J. . de'12 Km., cuja a�e:jtUl;a ao' tráfego se dará no próxi-lares.

I 'S(;h�idt, colega de s:rviço, -,
. .

-'

--C.,-pWA' r-.::. O' C'
\ mo mês.'

,

Mons.. FREDERICO HO- � ':' de sl)a exma. esposa d.
. P A R 'li '

,�
,

: .

'" ,-A .. "(fl,á··, � �'EQtJIPA�f:NTO""T)E CONSERVAÇÃO
BOLD i J?ilma Schmidt; com o nas- Hamilt011 'Schniidt e sra. ,têm o prazer <Je' participar Sit�}t 'rua Duarte SchÍlte'!/

Estao sendo, tomad�as ,as prov�dências objetivando- o

Tran'scon:e na data de' cimento de seu primogenito ao seus par.entes e pessoas de, suas 'relações, o nasci- ref01�ço do equipámento que atende á conse'rvação das
h-.. I �

..,

AMILTON SClIMIDT JU I!onstru<}ão recente, tratar à estradas sob ,a )'ur\sdição dêste Distrito. '

oJe o anIversário natalício que na Pia Batismal rece- ment.o de seu pnmogemto -

. L A U O.R ·A T ·0' R I 'Od M h F.J: I
h

'_

NIOIt, ocorrido ontem na Maternidade dr. Carlos Cor--- rua Felipe, Schmidt, 194 -Ui
. o onsen or reueneo ... ".rá o nome de Amil'ton fundos, passando o Gálpão Encontra-se nesta Capital �. sr, �Elpídio Gomes,
HQbold, Devotado Cura da I Sc:hmirlt Júnior, 'ocorrido rea. '

Fpolis, _27 )0e m·al'ço �e 1958 ctJs"TeÍ1entes�o Diabo� laborialtarist.a da- Administração Central, que- aquí ve,io
Catedral e Secretário de I nntem na. Matel'nidade dr. . i. 'a fim de px:omover a 'formação de pessoal patar b Labo-
nossa Diocese; I Carlos Corrêa.. ---P�A· R

I

TI'c 'i .pTC Ã 0-- J�iR,.títIPA�ÃO- ratório deste Distrito.
'

..

Nossas felicitações�
,

No'ssas felicitações, ' "
,

t

S.lndi1c",!ttO· "OS, Empre·gad"si n·o·· '(ome'r-Romeu de La. Martiniére e senhora 'participam aos Gentil .Corrêa e Autina
.

U U' . Vi

M I N'I"S T' E' R I O 'D A M A 'R 1.iI H A pa:'entes e pessoas' de suas, relações, o nascimento de Corrêa, participam· aos ·seus ./
.

;
-

'

I " -n seu fi1ho Étienne Martin de La Martiniére - Ocorrido �CIIO 'de: Fpo·I,IS·• - Ed.'lal de Con'voeae'iona Matern:idacle "Dr. Carlos Corrêa" Floriamópolis "!,arentes e amigos, o nasci-
" ...;gComando do 5.0' Distrito Nayal-' �m 26-3-195&

'

�;�t:C:I�;i�:�' ��h������ ASSEMBLÉIA GERAL�RDIN,ÁRIA
Diyisão de' ·Intendênciâ� " CALDAS DA IMPER1TRIZ _ (OM'ÉR(IO ;;d:occa:��::n�o,:::: 'no dia

ne O"d��!�LE�r ��!�-����� Co?,.n·,
E ·INDOSTRIA

. �/A. : . Ay. i S �
dant� do 5.-0 Distv1Ío Naval, chamo a <atençao dos mte- ,Acham'se a d'lsposlçao dos SISo aClOl1lstas, na sede

ressado� para' o' EDITAL DE CONCORR_ÊNCIA, p'a- 1 sccial desta emprêsa. à ru.a Jerônimo Coelhó, 3, loja b,
ra o fornecimento de_ nÚl�t�rial dos .diferentes Grupo da

I
;�E:sta Capital, os documentos a que se refêre o art. 99�

'Nomenclatura Ofidal em -v:igÔ'l', a ser realizado no dia do _DecretQ-lei 2.627, ,de 26 de setembro dé" 1940.
"'15 de abril e publicadO' n'o Diário Oficia� Ido EstádO', edi- !

'

ções dos dias :31 ele março 1 e 2 de abril.' •
_

. II Florianóp�lís, 26 de m·arço de 1958.
Comando do 5,o-Dlstrito Naval, Florian9f)ólis, S. '-

C., em 28 de ·março de' :1;958. '

. . ..
Ney. Rosa BI:,asil _ Dire,tor - Pl'esidente

Indeciso e aflito, rio instante mêsmo de tombar
Tive forças ainda de erguer o fraco 'que tombara .. : .

\
'

Socorr-i - g,erriénao e chorando
o que [azia em desespêro;

Debatendo-se em tormentos de, angústias,
'

eferteí solene amparo ao alucinado; �

I
"Ouve-me:

.
Tira:rei d9 teu ;G?rPinho todos os espinhos,

, embora, pará Isso; peregrine a frente,
,
,retalnando as carn-es' e mortificando O' espírito ...dI'IIr--"'..

'� . E._p�lo S�_ll.: :pel� Vir,em!Nao te admires disso ...

:,"' sr. Togo Sepi<tibfl.

NASCIMENTQ

prov.a em uma lancha,
.

quando gÍ'itavam a 1000 íns>
i:ante

.

com o. rema{loI'� Lo- .

hão que ,i�;pr�seRtáva ó bis:
tr ito

:

FéQ·er.al� A�"'�- la�n�hás
faziam . marolas '�� cima
dos. nossos barcos," preposi-.
tadamerrts. E, no fina)" de

tudo, dando provas 'eviden­
tes, de que querem ver sõ­

.

mente os 'cari�c�; �� Sul':;'

sr'. Tomas· Chaves Ca-
!o·1

'

bral -, ....

te qi.�e será alvo, jllll'tamos
'�S nossas com votos de fe­

licidades.

que
'

__ srta. Wany PJche;o
_ sra. Dorotéa Couto
_ sra., Arlinda Lemos

Costa
- menino Júlio César
- srta. Maria de Lourdes

,-

Teive.

JOSE' MOREIRA LEITE
C. C. {IM) ---. Enc�rregado da'

Divisão, <:1e -ln�éndência Nileu Assis Machado - Dir,etor - Ind.
-------------------------

I VW!
-na �os anos primêvos" e "Santa Catarina Co- crimina"tivo áe: "Cinco peçaS! da velha Icono-
lonial"; e nos judiciosos-rerparos que Nzéra gr.afia Catarinense", ilustrado com as res-

à diversas obras do .grande filólogo e dicio- v,ectivas pranchas, o' quàl se encontra im-
narista Cândido de Figueiredo, não póde pas- :p1'esso'n,o\ 2.° (Volume dos ANAIS" vindo a lu-

.
sar despercebida sua formal contestação ,me, em 1.950, e único ,até agora publicado.
ao afirmar Clontido no importJam-te Dido' DifícU, sinão impossível ,apagar do cora-

nário do grande mestre lusitano, de que o ção do homem o amÔ7l aol 'céspede riátal. Né-
têrmo BARRIGA VERDE é depreciativo g'tl-e, emoora, a terra do. nascimento, 'acon.,.
db's habitJarnl1es de Santa Catarina. Tauna;y chêgo: ai um bom filho, merecedor de amparo
vibrou de indignação patriótica ao hêr o re- que ela poderá proporcionar-lhe, nem po-
gist1'0' inverídico, e, tão logo o refutou, es- risso, mewor e menos sincero deve ser o seu
clarecendo como "Bcm-riga Verde" que éra, amõr, ad�iração e: r-econhecimento, da mes-

a procedé�cia do apelido sobremodo honro- ma fórma Como nli.õ, deve a:rtreifecer a fé 11-0
1'OSO para os catarinewses. coração. daquele,s fl-y,e não tivéram ti '<-gr'aça

.'

'",' CORRI(}ENDA: "SE O TENENTE MA-
.Em 1948, centenário da Colo'rl,isação Aço- 'de ·obter. milagres a'outros prr.QlPorcionâdc-s. ," CH:ÂDO MERECERA VEEMENTE' CEN-

ria11JQ" Aj(mso TaHnay não ficára indiferente .
" 9 catarinense longe da te_rra natal, tem :.' �SURA POR HAVER- TRAÍDO", etc. etc: é

à manifesta satisfàçãQ dos seus coesiaduantJ'S, � semp're os olhos�do c'oração- para ela voZta- .a :redação c�rtá do tópico do inic�o' dO' 5.0 pe-
e ao instalar-se em ,FlorianópoLis o 1.° Con- dos. Juntam-se dois óu três;. em lu,gar públi- rÍodo de nosso. artigo de domingo último' e
gresso' de HistÓri.a Catarinense, comemora- co de ,gTande cidade, e bodos os "'catarinas" 'não f!0�0 fô:r:a p'ublicado.

,-

tivo do grande aconteó1Yiúdo da história da ,qUe.·P01·: alí passam, achegam-se, formando ._, _-. Nó 6.0 período observàmos também o in-
. 'evolucão de Santa Catarihd,"'If-.JJeáu orgtllho' grupó 1!-ume1"O'So, falando dia ter.ra 'a:��an- '. ,tJ;a�ável, "pastél": "SegundO' OS 11elata",:;.sa.rne1;te '(LQ g?'ÇLnde certa,'Y) e c'dtural, .envian: te; líns 'reve�ando o que �elc� s(Lbem, oútrbs· quando devel'iã sel' 8,EGUNlilO NOS"RELÀ-..

'os' qwais' tl/m dis-
.

proçuroindo sabe?' no�!as n,otícias. Nã.o intf- TA. I
•
.. '

.

_. ,�,>"

'!·�"_��:�';'J(:M':::(:J;--:·.i-·:·:,·:;/,:r�··�·�_";'�·_·�".1"''';,'va.".Q;'''''-:.!'� :-:':....':��.,_;:t:i....,;a-.
--------�----�------������ ������.

..;

- sr, ,Joef "deI' Qliveira
", ,> :t)o��bnl '�.'. .. :'

.:_ dr. Haníi1;;;�;}?�é de
Moura F�rroc /�.', '

-- sr. Osma� :Bàstos �F'
- sr. Agenp\: Silva

.

:- sra. Lídia imtt�ncourt
Vieir.a

- srta. Ignês Araujo
-- ProL B-obel'to Moreira
--- ([r. Reinàldo Alve�

. \
'

,

___: s'r. Augusto Rob'erto
_ I

Jacques �'
_ sra. Maria L. da Sil-

t--
"t'
:. .

(Cont. da 1.a página)' ,

� , Acaso, pót' haver sido criado e 'educado

�' fóra da t�r'Pa n,atla:l e deílicado. if;ôda a 'sua
� e'xistência a São Paulo, te'7a generosa e Ma,
� and_e fôra acolhido tão satisfatàriamente e

1.
'" qu�' se 'or!{ttlhava de tê�lo cmn-o Cidadão
Bandei1'lante, .pela-s luzes que t1'otLxéra à sua

Hist6ri�� terid Afonso Taunay olvidado a pe­
qil,ena' terra do seu nascimento?
Não vive1'ia: latente no seu, cm'açãó o' amôr

por Santa Catarina, que tanto se ufa'Yl!.UlV�de
tão' ilustre filho?-

Afonso 'Tauruty, qual Manfredo Leite,
outr"o ilustre catarinense" tambem "adicad'o
por de?'-enils' de a-nO's à Terra Paulista,'ad­
mimdó e querido péba peregrina cultura e

modelares virtudes, jamais olvidara a S1f(t

, t,e1'1'(1J riata,Ve disso tjv.émos, ,eloquente com-
.. '

p1;ovação, por 'rn:e'i8: c1;,as 1nais
.

sinJe.?:Q;S m,lllfir.-
"

.

jestações elo seu, 'edificante cataránensis�,
,..

'sivas e'Y)1;; os
.

'ntes_'exempJ,os::
,�

: .;.
,

.
.

41 U G A • S E,�,
UMA CASA NA AV,
MAURO RAMOS ES­
QUINA COM A RUA
.TOSE' BOITEUX.
TRATAR NA MESMA

Nelson Rosa Brasil -, Dire,tór - Com.

CllSlIS'Df MllDEIRIl
'!

1 I R M ÁOS. 9fTENCOURT

leAIs BAOAao • ro ... ( 3801
"NTIGO DfP6s.ITO DAMIA�Ú

O, Zaga linho _ escriba paiaciano -:- ainda não
. percebeu que prefiro as questões gramaticais ·à.,
dicussãc das suas "mentiras cabeludas, que des­
moralizam" e ao esclarecimento das intriguinhas
comadrescas e das explorações carrapic'hentas em
que perde o seu tempo.'

�a sua ,novela "Abrem-se às cortinas", jã no
terceiro ato, os personagens andam de arrepíe no
tempo e-no espaço. Assim, enquanto um Cacique
e um Frecheiro se desentendem, "no meio das ta­
bas, de amenos verdores" surge um Cavaleiro Me-

. d'ie�al, en�houriçadó em armaduras de- aço. Por
quais cammhos teria essa enlatada criatura che­
gado à tribo? De helicóptero'? De esputinique ?

-

�
O caso faz lembrar nosso velho amigo Savas

� Lacerda, irmão do governador, ao tempo r:e eatu­
. d.a�te em Curitiba: para ouvir "0-Guarani", par­
tICIpOU com outros acadêmicos da grande ópera,

.: :,no p,apel de índio. Mas, muitq míope, esqueceu-se
. ''':::,de tirar os óculos. '

..

",: Pois o' drama do ZagalirÍ,ho tem coisas que
.

tais. Além dá ,surpreendente 'presença do Cavalei­
ro Medieval na praça índigena acontece mais ou­
tra, ainda mais notável: a 'de'Psiquiatra com as

, axilas carregadas de Fl'C::lid, Ad ler e Jung'...
E êsse miserável n ão teve sequer 'letnbranca

d� meter entre seus livros uma pequena. gramá.,
tica, para ensinar que quem "se queda à ver-na­
vios" com crase faz' besteira ... assim como quemrecebe "urna manifestação" fica mamandn o sa­
bor da dita ...

/
"

:
•..,.

.....

....... ,.
, �.

Fica.m, pelo presente, cO�1Vocados o_s 'associados do,
Sindicato dos \Ep-lpregados no Comercio d� Florianópo- ,­

lis, para Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 31 ('ocorrente as 19J30 horcls, em sua se.de social si-
,ta a rua Trajano' 14, A)tos da, CO}lfeitaria Chiquinhó,
para a s.eguinte ordem do clin.

.

1 - Discussão, e .aprovação do relatori� da Di-
l'e' oria ref. ao, exercicio de 1957.

_

2,i� Discussão e aprovacão da Proposta Orça­',', nrentaria páTa 1959,
, Não havendo numero legal para. funcionar em pri­

meira i:onvocação, fiça, desde, já, convocada uma nova

re_união par,a te!' lugar uma húl'a após, isto é, 20,30 ho-
ras.'

'

Florianópolis, 22 de Março de 1958
Jorge Leonel de Paula

Presidente

II�Sf� IIII! Iii'! 11111 _

porta que alguns estejam' déla ausentes ha
longos anos: o tnteres,se é � mesmo', a sauda­
de a mesrrva.. porisso, Afonso Taunay quando
sabia ,achar,se em SiLo PauLo, um fílho ilus­
tre da terra natal, COm quem, pudesse �'ecor­
da1' o passado ou falar do presente de Santa
,Catarina, .ia procurá-lo, Assim p1'Ocedia com

, Her-cilio Luz, com ·os irmãos Boiteux e tan­
. ,tos outros, p01'que embora reconhecida;mente
g,raito 'a São Paulo, sobretudo, a sua alma era

:a .�e·urn; catarinense que muito se orgulhava
,�de ser ::Bar1:Íga-Verde". �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" o .mais antigo Diário de,Santa Catarina,

o

�"mre�.�nH������I----�Por assemblé-ia dos acio- Figura � oI',ealce no� cÍl·cu.-, ., � g,., ..

"

uistas da NACIONAL l los eCODQmHlOs e 'flDan(!el�
-

, a ,
..

•

'í'ransportes Aéreos S.A. e .1'OS do .p�.s,.. o dwP�,íOOt,. DOMINGO - Elega nflSSURa" 50114 23 horas Maravilhoso
�:,�::.ia,o�· �;e�:an:�:::: �';:�h: ';i:e:ã:ue ::'d;a:�:\"show" apresentando THELMA ELITAr a graciosa intérprete da dança espanhola. Acompan.
�::s;; �:::oê:c�� i;!:��::= :::�:�c�o su::ia�:�:s --;u�� menlo pela Orqaeslra de (ARMEL PRISCO. Sorteio de mesas. Reserva de mesas, a (r$
;�:��;:ac��:�-t�adi;��h�' çÕes. 200,00, na )oalheria Müller.

,to DE ABRIL - 5,1 FEIRA - RUY REY NA (OLlNA, às 23 hS\ Grandiosa soirée.com a padl
-o . excelente:e famosa ORGUESTR&D 'RUY R . mpe_d 111 figuras "t .

....�._..:'"_tlcular "show" de 45 min idos. Reserva de mesas, a (r$]OO,OO, na Joalheria MilIIer.
NOTAi Ot.sóGios �o Clube 12 de AgMlo que adquirirem mesas, f.io ingress.,medlaa'&I··apre

, senlação da (arteira_ Sociàl do referi.do. .CIube. '"
.'

'

"

• , ev , , �

. 8oueretiza�ão' de _6t °98t'�
P;.L' F.ernando Lago .: zombeteiro. Alguns críticos do poder das autoridades, de ligeiros experimentos, por Orweíl é um mundo

As previsõeg 'de um Jú-
t
asseveram que o autor fie

I
em face, talvêz, do jôgo mas encerram no -bôjo vas- perfeitamente realizável, s�

Iio Verne ou de um H. G.
t
"1984" se encontrava doen-

I
entre formas diferentes de ta possibilidade de contrô- continuar a faltar bom sen,

Wells se, por um lado, não
I
tío, em estado de

.

depres-
r
autoridades e antagônicas, te, desde que seja adotado Sé nos grandes líderes dos

podem ser tomadas como
I s.ão mental que o pressio- � tem inHetido "na supresão- por agências públicas en- govêrnos atuais. E, não

preconizações otimistas,' não nou a escrever tão pesadas' dá verdade e'. a- dessemíná- cz.rregadas de "ducar" as .há dúvida de que seria uma

'podem, por 'outro, ser. aen- assertivas quanto ao futu- (::10 de falsidades poj-. meio massas segundo determina- sociedade terrível, infeliz e
...-..,�"!!:!!!J'--�--------.J�-::�-...,.���"""t''tidas . com tão Jlevâdo teor, 1'0 da humanidade, onde a de agências públicas" . (;ÕCS governamentais. O cada indivíduo seria um

i.berdade, a auto determi- Falo aqui no formidável »urido cujo adjetivo só po- simples escravo dominado
nação são superadas por D0;:el' da propaganda. Ape- ;il:! ser dantesco, pintado até o âmago-de sua alma.

UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANT
Recebemos: ' ,rique Bulcão .Víana.'

�Florianópolis, março de' Outrossim, comunicamos
1958. I que a' U.C.E.S.,' acIi�se
CIRCULAR N.o 07-57-·58. instalada à praça 15 da No-

I �.

REF. COMUNICAÇÃO DE vembro n.o 27 - 2.0 andar.
POSSE. I Na certeza de continuar-
Prezado Senhor:

.

I
mos merecendo a tão valío-

Levamos ao conhecimen- sa e indispensável colabo-
. I .

.

to de V. S., que em 14 do, ração de V. S., enviamos
corrente assumiu a_ Presí-

I
as nossas cordiais

dencia desta Entidade, o Saudações Estudantis;
estudante Plínio, 'wH�am Plínio William Gomes

QUE.

SOALHO

Vicente Gomes, em vista Presidente' em exercício e

do pedido de licença, apre- I
LOACYR FIN

sentado por Antônio Hen-] Secretário Geral

ef ie ientes contrôle do stste- SRl' ele não ser um processo -----------

e�a :-tlillifafe
bUBal-tcúdo, qUe '

na opinião de
'.

Bertrand Russel é horrfvel.

É bem verdade que o cho..

que tenha sido momentâneo.

Um mundo tão afastado dos

ma governamental.> OrwelI' hodierno, tomou rápido de­

morreu pouco depois de �e·hvolvimeRto devido a nu- \

erlitada a obra, o que de n-erosos f'atôres, entre os

certo modo comprova as 'FIais podemos sintetizar no

opiniões de que tenha pro- aperfeiçoamento dos. meios,

jetado um mundo falso, fru , de" transmissão e comuni­

to de uma deformação' pés- cação e nas contribuições
soal, subl imando-a. Há �10 própr-io. conhecimento da

pslcologià humana.

De tal modo tem se am­

pliado o poder da propa-

A Bíblia ensina que o que O seguissem, fê-lo nês;
homem foi criado à imagem :.st'g termos: "Quem. quiser

" semelhança de Deus, li- "ir após mim . .:", Fêz o

vre para escolher entre o apêlo e deixou a decisão com
nisso, como dissemos, certa
dose de lógica. bem e o. mal, responsável, cada um; mostrou o cami­

:)ortanto, pelos seus atos.
, nho.imas nãeebrjgou a nín,

A liberdade é um, direito . guêm que andasse nêle;
inherente 'à personalidade: prometeu vida eterna, mas

t{estringí-Ia,
.

é não levar condicionou os seus benefí-

dade, uma ordem social que livre do.poder do pecado pe

sús. De posse dela, sentir­
se-á livre da -ÇllJpa do pe-

livre e respeita' essa líber- "ado pelo perdão de Deus,

:la graça fie Deus, e viverá

,na esperança de que um dia

€:stará ,\livre da influência,
. do pecado na presença de

Deus.

Rev. Rafael Zambrotti

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
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Aconteceu��!���Ü�m C"a's'a-r V1·rou- um'" Coso. '. S"érío I:�i�:�;:s�o�·::en:i;��d:efr:�.. ponto qualquer do Estado
.. -

meu amigo, e não' 700'mi-
se encontrassem .. o Sr, h:i-' -

..

O govêrno ?'agora, por - Mas pOr quê? O

Jor-I
O sr. Írin�u, sentindo-se se viu,:doutor... "aue.r

've'r - uma coisa? Os seráveis cruzeiros!
, 'neu Bornhausen, _.:._ res- exemplo, doutor. '.' .

I
ge não está fazendo um bom 1I1al dentro de -seu impecá- - Doutor, não! lc.rnais de todo o país notí-

I

4f.
"ponsâvel moral :pelo desgo-: ';=- Doutor, não! govêrno, meu amigo? . vel Iinho irlandês, meio ím- -:- Tá bem, desculpe, Mas ciaram, não sei se você leu," - Mas doutor, eu soube
vêrno que reina ,�trl.í Sa�'ta - • paciente, retrucou: '.�Qm� eu ia: dizendo, onde é o noivado de um índustrial .tambérn que êsse milioná-
Catarina � e' em humilde - Tá bem, tá bem, "seu" J'

- Ora, "seu" Irineu, um � Pois bem, rapaz, de-.' cj\ie já serviu um casamen- paulista com uma artista' rio ganha 2DO mílhõespor'
moço da roça. Irrneu.' Pois é, o govêrno pouco pior do que o an- sembuche! Qual é a queí r _to por 800 cruzeiros, hein! do cinema 'americano. Pois ano, doutor, Duzentos mi-

.. ,.A conversa entre os dois d'agora, por exemplo, nos. terlor - respond.ell o moço xa, então? "seu" Irineu?
I
bem, meu amigo; êsse é um lhõeg' não sã� dois ou .,três

ia mais ou menos nêste mostra que a política exis- r da roça sem se aperceber - 800 não, 700. i ex�mplo, p'ra você �ãO re-
I
contos de,réis. por mês, Npntom: te. . da "gaffe".

- Queixa,. não, "seu Irí- ,.- elamar. Sabe qual fOI a des- todos "são l'lCOS, doutor,
P' .? Q e'" "I'_ Não, dOlltor lrineu, !leu. ra que se queIxar. - ue s Je, seu 1'1-. , pesa do' industrial, só com .lem todos podem' gastar

!lã.o .. " P- A R T I ( I P A ( Ã O I ::.l'ão adianta de nadtt! - !')(:u. 700 cw�eiros por um

I
o noivado? 6 milhões meu' milhões com um casamen-

- Por favor, tira o dou- ' .
.

.
' falou o moço da roça, meio casamento é muita coisa..: É amigo, 6 milhões de cruzei- : to, ora essa. É o pobre en-

/ _
.

_

Dib Cheren e sra. têm o prazer de participar aos .

b t t d' h
.

I' rtoro Eu nao sou ..doutor meu
.. seus parentes e pessoa& de snas relações o nascimento

conformista. - Mas eu pos_ as an e l.ll eI!·o. lOS, gastos em yiagens pela t�o, qUe é qu� vai fazed.
amigo.

.

_. {te sua filha JOYCE MARIA, ocorrido dia 24, na Mater- SI; lhe apresentar uma pro- -:- Ora, vocês vivem cho- , 'J<Juropa � Atenas, Lonrlres, - O pobre? O pobre que
riidade dr. Ca1'los 'COl;rea . ./ ',a, se o senhor quiser. Por i·.:mdO!.O que é. 700 cruzel.·-I' ,p,a·i."'f.'S;- R.oma,

.. Co.rtina p.ã� .case( - respondeu' o
- Tá bem, t�.,>b.ern._· _.)fIlSI. 1 h'

. , . .." �
- . p.xemp o, oJe, lllnguem maIS lOS hOJe em dIa meu' amI- .D Ampe.zzo. E o pIOr e que ,polItico, perdendo as estri-

�:�:iCea� í:ó�h�:,O��;d9�::' (O N � E ( ç Õ,E S O R A N L T D,A.
,

ç10de casar. Onde é que já go? Njo é nada! Olha, você, o noivado gorou, sabe. 6 beiras. ,

entendemost .}l.àt:la"t��"áe_.;;-. es�belecida..-'à rua Sald�nha' Marinho, 129 nesta cidade, I
•

" ,i .
' �.-;;./ "

.. i -tem v�a� -para QS segu.mtes ca�gos:
J:I�eu: �a'��Jl1os �.que_ a. �o., (O'ST'UREIRA-'

· ....

S·,_.,·t.;.. Com prática em costuras
!ttlCa eXIs�,' na época."''O'e . -

para crianças. Paga:"se bom
1.'1eição; oti q.ttarid:e "eta �os ordenado.
atinge o bc�lso.

. . "

na���eu,ra��d?�:��:! ��i�i�, �UXILlARES : �:�:.erviços de costura

O moçé!l, da ,roca prO's- A
.

t d .

d'
. . . ,. d; ,.

" .

". s m eressa as queIram lnglr-se aos escrltorlOs a
f<eguia: ,,' �,:!

.. : c.;"'· .� .. 'Fáhrica, de. 2.as. às 6.as feirªs, das1ÍS' hs. às 18 horas.

'.-

Dia 80-3.-"

Dia 2--4.-

Dia 3-4.-

Dia 4-4.-

Dia 5-4.-

�nia 6-4.�

.,
-.

.�

I

..

Pergunte ao seu pintor

/

..---_.
;# '

.. /

,
,
I
I
I_
I
I
'1'
I
I
I
I
I
I
I
.,
I
I
,.

.." ..
. ..

. ''''-pt.. '�·�.'i;� .. :I "ii"�'
"

_ .' _ ..
�. 'T.'i'''''', '_

' ..-------�-,�_
..

-
,

SEMill ÜNT1,II �lT�IBn: 'MlT8�P8Mn�j
•

- 'ot..

Devidamente autorizados 'por Sua Excia. Revma.,
fazemos- públic.o ·que nos dias 30 de mal'ço corrente e de
3 a 6 de Abril entrante serão' celebradas, na Catedral
Metropolitana, s cerimônias da S'EMANA SANTA, obe-
deeel1do ao seguinte programa:

.

DOMINGO DE RAMOS. - as' 10 h.oras, BENÇJ_O
DOS RAMOS por Sua ExciaJReyma. o sr. AI:'cebispo Me­
tropolitana. - A. seguir, pi.'ocissão em tôrno e por 'den­
tro da Catedral.'- - Ao ter,rh'inar a pl'ocissãó�" MISSA .SO-
LENE E CANTe· DA P'AI)(ÃO: �

. QUIJ'l'r,rA�..FEI�A SANTA .�� C.onfissÕes d'urante o

dia (o _que 'se poderá 'fazer ,desde- os días' proce:dentés) e"

para o .g_",:e- hayeil\ 'na Gal;draf e outras'· igrejas nú:tnero
Huficiente de ccii1{�ssorés, �ni. preparação da Comunhão
Geral dó' di.a ·seg'Qinte. �

.

(Aliás, os ..
,
fieis sabem -(la ler .

da Confissãó" e Comunhão, ao, .menos uma vez por ano.
- Sabem do dever Correlll-to .. d� desobriga, isto é, da CQ­
munhão durante o periodo pascal). 'As 18 horas, OFI'-'
CIO'DE TREVAS, findo o qual continuarão as Confis-
só.eso'·,

�,.

.
QUINTA-FEIRA SANTA. � às 9 horas MISSA

� PONTIFICIAL, interca.lada pelos belí'ssimos e imponen­
tes atos da SAGRAÇÃO DOS OLEOSo 'As 18 horas, MIS
SA COM ASSISTÊNCIA PONTIFICIAL - com' alocu-

.

�ão au Evengelho - e PA'SCOA DOS FIEIS, em que to­
marão parte" tôdas as Irmandades e Associações .re'ligio­
ba'S da pai'óquia, :_,_ Terminada a função, haverá a ceri-.
mônia do LAVA-P:B;'S. Durante-a noite e dia seguinte-_

..

até às 15 horas, haverá ADORAÇÃO AO SS. SACRA­
MENTO NO SANTO SEPULCRO. (Lista dos adorado­
l'es na porta da Catedral).

SEXTA-FEIRA SANTA. - às 1-5 horas, MISSA DOS
"pRE'-SANTIFICADOS � com alocucão de Sua Excia
Revma. cepois ,d() CANTD DA PAIXÃO. - ADORAÇÃO:
DA CRUZ. - Durante a Santa Missa os fieis que o de­
sejarem e estiverem suficientemente preparados, pode.:

..r:ão_ secebey -à sagl;adM;comunhão; - às 18 horas, 'DES-
, .. ' CIJ)A DA CRU2;. � às-í9,3O- h\).ras PROCISSÃO BO EN

,J'E'RRO, obedec.endo ào itinerãrio seguinte:- Praça 15,
--ruas Felipe Schmidt, Alvaro de Carvalho, Conselheiro
Mafra, João Pinto, Avenida' Hercílio Luz, rua Tiradentes
Pl:aça 15 e Catedral. - Terminada a procissão, SER�
MAO DA SOLEDADE.

SA'BADO SANTO ou VIGILIA PASCAL. - às
22,80,horas, BENÇÃO DO FOGO, DO -GIRO PASCAL E
DA F'ONTE BATISMAL. --=--RECITACÃO DAS PROFE­
CIAS. - CANTO DO' EXrJLTET. RÊNOVACÃO DAS
P-ROMESSAS DO BATISMO. - Em segtJi.da à meia noi-

e te, MISSA SOLENE DA VIGILIA PASCAL e PROCIS­
ê SXÔ DO $� .. sACEAMENTO;" em tqrno da Pr�ça 15.

. .
DOMINGo DA RESSÚRREI�ÃO ou PA'SeOA." -

as .. lO horas, SOLENE MISSA PONTIFICIAL. � Alocu­
ção ao Evangelho, às 19 horas, MISSA VESPERTINA,
Alocução, Coroação da Imagem -de Nossa Senhora.

NOTA. - Para a COMUNHÃO NAS MISSAS 'VES.­
PERTI�AS, é necessário e basta observar o j�jum euca­

rí;ltiro pela seguinte maneira: a água natural é sempre
p�l'mi�idfi;' lí9�lÍdos exceto Os ,,a lcoolicos, pelo menos uma'
hol'� aiit�s,-e até três horas anles é permitido tomar ali­
mentos Sólidos 'e tíquid-os sem distincão.

Para to.(�os e cada tlm desses at�s em que se come-I .

nOI.'�t)1., os .. p.rtrtcipfl.�s _mistérios de nossa Redenção, são
eo:nVidadO� ..;as mêl'etissín'U\s Ut, yi l'ades eh-is e milita-,..�

_

l'rs, eolé,gios' e sodalícios católicos e os fieis em geral.
. ,F_l. j.::ia!l1Ópoli�, �4 d�· m.ái'ç,o de 1958 .

.. -'- -.
, ',,', ·,····,·,,_'"·t:;;.,,'.i···";'·," -'_,.'

---,
,

.

..\Fácil aplicação. REKOLIT ,
deixa-se- trabalhar com enorme Ifacilidade, espãl;handó m�lho� e Iaderindo mais às superfícies. .

Além disso, seca mais ràpida- / I
mente que ..

as tintas com�ns: ,2 I
�I
I
I
I
I
1- :I
I
I
I -

I
I
I
I
,

,---'

-_

São. inúmeras as razões que faLeIT. de
REKOLIT l1_tin·ta preferi�ja�})aI'D�pfllturas
exteriorts"

.

Milior rendimento - R-EKOLIT t= ,u­

per econômica porque eS[.!rilha �'UfJl· :il,(:rj.··
vel facilidade, é por isso. I elide lIIu i I o
mais por m' de área de pintura ,.. E uma razão extra:

Máxi�"a proteção· REKOLIT p"de ..

ser apliéada em ·madelra. I t'bol.:U e ft'lro,
oferecendo sempre a mesmo lHllturOlt re­

sisténcia às intempéries
.

••KOI.IT

. Mais beleza· REKOLIT tem uma li­
"riha dt> 22 diJere'ntes éi:m�jde-rI:'I":'n; 101l"i1li-,
dades de cores .. as quais' p�acm 'ser 'mIs­
turadas. proporCio��lOdo" assim· 8!:> f1ulis
diversas .. combinaçõés

...___\

f/nfag {}'

•

.- . � ,i ,

RENNER HERRM:4 ..·NN' S. A.
7r ...:Jr)cju.s....(;�. d ..

_

Ti'lIlm .. Ôle�,'"
Pô, �ú -"J"�'Íia
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Florianópols, Sexta Fera,:- 28, de Março de 1958
------- -------_.,-,

' o' • _

De$filarão na Piscina, os belissimos lecidos "Carlos 'Hoepcke S. A." ,liQma Campanha pró '�Ala Jacinla Pereira Oliveira" -:- E�lí sob
v.

: : ",'
-

.

'
.

a responsabilidade. do (fllunisla Sociallury Machado este g cande ac,ontecimenlo. .

'

_

.

:rr=iETr..3#�Ir=r�r:=rr-�r.:;:Jr-=1F-lr:ar:3F-Jf§t@f:#Ir'#lr#lr§lErªfo1r§1pê-:Jjb.Jr#Íêêêlii:�ê'"E§lEJrt.3r#JF-Jr#lr#Jr#Jê$lélrêlr#l=éléI#le
p'AIITc I P A ç Ã O

"

Mtg��:n��f�A So·c·led'ade· Carn'vacle'-sc'a", José Alfredo .e Marivone Muller, participam' aos I R M A O S BITENCOURT "

'

parentes e amigos de seus pais 'Wilson Jõsé Muller e (AIS BAOAR.Ó • rON( 1BG?
'

S A' LHA��;,�;;�i�:' : �;'::�,�:��e d:.'�a�;:���nd:a d�A�!��; ANHOO '"6", o D A MOA

N', GRANADE I RO D, I,
�._.

---'--.

I Itecebemos : .' ,'v. S. que, em sessão de as- Presidente - João Amaro V. S. os meus protestos de

/.
Floi·ianópolis, 26 de �al:�

r
sembléia geral, realizada I Vieira, Salvador Di Ber-! estima e admiração.

('C de 1958
'

,
.

dia 16 do corrente, foi 'elei- 'Iuardi. 'e Arlindo Polli, Se- I Manoel B. Feijó
,

Senhor Diretor+ ,: ta a seguinte Diretoria para cretário - ManoeL B. Fei-l 1.0 Secretârio
,

'

I Tenho 'a grata satisfação reger os destinos da S. C. jó (reeleito) e Braulíno "

' '

.

de levar ao eonhecimento de
,
G,l'anadeiros .da Ilha, no, pe� Santos, Tesoureiro � Moa- Declar-8ção

---- � río do 1958-1959.: c'yr Schmidt e Romeu Poli- .

J 'M B-
. '.

I' .

'
,

" . ' .
ose 1 ara erro, avisa a

P id
.

d H carpo Vieira (reeleíto r.T . -'.resi entes
.

e onra -

Y) • '. � ! todos que.. nao se responsa-
Cl a -Ie Ed . M It d l residente da Comissão de '

1 ili
.

dí id1< I S gar OrI z, 'r.' -

_", ;1 iza por quaisquer, IVI as
"Ir'.' dOI' '. F .' Trabalhos - Joao dos Pas- �,..'. " �
lVl.aIlO e ' iven a er rerra, : contrãidas por seu> fIlha,
'Aldo R�cha e Esperidião 1 "�s Xaxier: Diretor d� �al- joão Beiro.

-

Amin. Presidente _ Luiza l,ao - LUIZ Carlos Xavier,

Fiuza Lima (reeleito), Vice.,': Diretor Artístico ---:- Auri _

Allig�a-�s-e ótlmõ 'l�lV;:na�·�:�eitO\a�,������, A LU G A - Sef
. 'fler, Joao Sagaz e airton -

A ri loApartamento 2'omé de. Sou�a, Orador -
I
_

'

pa amen '.
_

Carlos Bícoekí, I ALVGA-SE APART�
Dada a oportunidade que i

MENTO. TRATAR NA

,,�� .me oferece, apresento a C�SA VENEZA

.. metros de frente- com 300

de fundos, ambas com resí- V E N D ,E • S E
dcn e ias no terreno. Tratar I

-

c om Luiz Morais' �a L R. da Por motivo de mudança : I
.

te A' I S J
. piano PLEYEL; quarto de

lJe sa ruma em . ose.
/

I,
.

' casal; quarto completo, c I

Pe d S
duas camas, p/moças, la-Ir eU- e -queado; uma copa; um ar-

I
márlo Cimo p/Iivros, um

"

-

I

Um8. Caderneta, N, .... guarda-roupa e
.

duas ca-I
'0580-1.a Série, qa' Caixa E,- mas de solteiro. Tratar na.
'CúnÔP.1IC;, Federal de San- Rua Conselheiro Mafra n.o -

, "" ,_" "�'o ?" - ....

'

·!à,Cata�·ina. - ,'71-A I '

:I SÃO' JOH ,,�C'>j(OFr-lcJRtifrrfAWt.tii.oJ05fl ,A P·----AR.....,.--TIR-':-DE-::�l-,D-,E�A-aRIL!\�\
I "

� ..

� .' -
.'

.

'
.

' O ' '

.

"
-e , ,. .>� . .,":, � � .,.. -'.. ,

II
P R É - E S T R nA', ';" IDos �esmos esíúdios que reali�ram j'l' C I N E S SÃO J'O S É e RÍTf

""Úf' ��.;� Ir�A CANÇÃO Df BERNADETE", rrAS I i
i O' mais pungente quadro de iCHAVES DO REINO" e "O MANTO S4-11' ,-'

páixões humanas ! •. " >' •

"PALAVlIAS ao IGRADO", surge agqra um noyo e im- I
VENTO" I. presslonant. espetáculo de fé, I

T h• I
" II.' herois,mo e amor!

. ,I
•.- ee nico Of'- com _' -

,I ROCK HUDSON - LAUREN BACALL "'[I.·A 20TH CEN'.��Y:FOX - apresenta ,i
iROBERT STACK ,:_. DOROTHY MALONE I I
•
Um exemplo vivo da degr�dação a III A I,n toeáve I i
ique podem chegar um homem e uma i .'

"_..;,,-;,, ,-'C i
,Imulher assoberbados, pelo�dinheiro, i' em CINEMASC�PE e TECHNICOLOR I.
lembrutecidos pelo álcool e e�,elhe· lestrelando. JOAN COLLINS" RICHARD I
,I tidorpor vícios os mais deSpr�líYeis! I'BURTON

_� BASIL SYDNEY
,

.

· '
- --,-- ------�--

�---

I ( A R T A Z
I
•

i
I

' , '

I ft·Seguir,
•

:
•

I Rilz eI

iSão José"
! I

'

I
•

I,,,.:........_-,...._..........�

-

----�--_
.. _- _ ..•.

,.�

Aluga-se '(asa Aluga-se ótimo apartàmen­
Urna confortável casa, à, to. Tratar pelo Telefone,

rua Conselheiro Mafra 71-
A. Trat..r' na mesma. n.? 2 5 8 3

r
)

. / ALUGA-SE CASA
Duas chacaras na Estra- ALUG�-SE UMA CASA

I b Ger:JI em Capoeiras, sen , NA "PRAIA DO MEIO",
. do a primeira com 26 metros n.o 550 EM COQUEIROS.
I de frente por 416 de fun- VER E TRATAR NO
'os e a segunda com 13,20 LOCAL

\ V E N DE,· S,- E,
'UMA \

BICICLETA DE CORRIDA, QUASE NO-
'

VA. POR Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A VISTA.­
TRÁTAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELÍPE
NEVES, N.O,· 422, BSTRE'ITO.

.

..
",
..

(O REGULADOR VIEIR�)
À mulher evitará Ii;res

.

ALIVIA AS COLlC4,s'Urt"ollrtAS
Emprega-se com varll;)gem pa,a c�,-!,·
bater a .. irre�ul�r ..Jades !Ias h'llçot'S
periódicas das ser noras. E t,ljrrli1r�t<, �

regulador dessas funç>lp's
fLUXO-SEOATINA. pela s •...,. C"Cl,

provada �f:c;ici3. é multo ,"é!rt·�'ajja.
Deve ser usada cem con[I.1nça:

--.�

ESTE fiO iliiii 'ÇUECOMos/lUO iiÚ·:�;: � :�jJiElic' , 1

P4BLlyO (:41.,,0,-

PREMIADO EM CANNES ... - MADRID .

.j,

� BERLIM - NEW YORI !

A' MARAVILHOSA
.

HISTóRIA DO
\, ,

MENINO QUE FALOU COM DEUS-!

DO

A partir do dia 3
I

Pabliúo Calvo - em Ás 5 e 8 horas.
MARCELINO

_ PÃO. Frank Sinatra _
E VINHO Debbie Reynolds As 8'horas- '-:'

- SuperVision - _ em _ IRock;�údson' Anne Baxter
- O filme das m4ltidões! -

ARMADILHA AMOROSA
- .Jube,Adta:tns -:. em

* * * I' _' CinemascO'pe �
SEU ÚNICO I)E�EJO

( 'i O J O S E'
.'

- Teclmicolor -
J A

.

- Cens.: até 5 anos -

� Cens.: até. 14--anos _

, '

A HiSTORIA P.E
UMMATRIMO-
MIO fELIZ"'.

-

• SÃO JOSÉ e RITZ
SEl\4ANA SANTA - Cines

HA CIUMENtA ...

EL� lOUCO �R
,MULHERES !..

Às 3' hO'ras.

AldO' fabrizzi --: Léa
'

'Padovani � em

UMÀ
'

DAQUELAS
MULHERES

- Cens.: até 18 anos -

* * *

, Às 8: hs. - Pré-Estréia

DIA UMA DAQUELAS
MULHERES

- Gell$.: at� 18 anos -

,

NÃO liAVERA
.

SESSÃO
CINEMATOGRAFICA

Às 8 horas
RAPTO DA MEIA NOITE
com O Gorde e o Magro'

ASAS DE AGJ,JIAS
John Wayne -

- Technicolor -:- .' Aldo Fabrizzi _,. Léa

As 8 horas

Maureen O'Hara

t
ÇODIGO SECRETO -

4.'0 e 5.0 Epis6dios
- Cens.: até 14 anos -

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I.{�DOR- PROfISSIONAL -

-

NARIZ E GARGANIA­
CUNICA - DE OLHo.S - ,OUVIDOS

do.
oi. G U ER, i l-R,O DA

-

F O N S E ( A
Chefe do Servico de -Otorino do Hospital
de Florianópolis _- Moderna Aparelha­
gem Suiça e Nortc-Amertcana para Exa­

me dos O'lhos. 'Ueêeita de Oculos .por
.Reírator Bausch Lomb. Operação de

'....
. ,:I > ••

'

_

•

,

-
.

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO

. 'RESIDENCIA
}{llit dos Ilhéus - i.tl casa , Felipe, Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

,

DR. WALMOR ZOMElt
GARc..:IA

DR. NI!:WTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças -de Senhoras .;_ Procto­

logla - Eletricidade Mé'di"a
Consultório: R-ua Victor Mei·

relles n. 28 r: Telef'one 8307_

Consultas:' 'Das 15 horas em

Diplomado pela Faculdade Na­

ciona-l de Medicina da Untver-.
sidade do íÍrasil

Ex-'Jnt!lrno por concurso da

Maternidade - .tj;scola -
�

(Se.rvlço Qo;·_Prof. Octávio
.

Rodrigues Lima)
,

_

Ex-Jnterno do Serviço. de lArur­

,ia do �ospital J.A,.P.E.'l'-L. ,DR. AYRTON DE OLIVEIRA
- do Rio de Jalfeiro DOENÇAS DO PULMAO -

Méàico do Hospital de Caridade TU�ERCULOSE-.
,.

e da W.aternidade Dr. Carlos- Consultório ,� Rua- Fellpe
Corrêa

-

Schmidt, 38 - Tel. 38'01.,
DOENÇAS DE SENHORAS - Horário das 14 às 16 horas.

"PARTOS _ OPERAÇOE;'; Residência - P�elipe Schmidt,
PARTO SEM DOR pelo mêt odo n. 127.

.

-

psiCQ-profilático.
Cons.: Rua João Pinto' n. 10,
,

das 16 00 às 18,00 horas

Atende co� horas marcadas
Telefone 3036 _ Residên�ia:

Rua General Bitt(_ncoUl·t n. 101.

diante,
Residênci-a: Fone, 3,422
Rua'; Blumenau iI. 71 .

DR. JULIO DOLIN VIEmA
M É D I'C O

I!:speclalista em Olhos, OuvidOIl,
Nar lz e Garganta - Tratamentc

e Operações
lnfra-Vermelho - Nebu lizução

_ Ultra-S<lm -

DR LAURO DAURA
C'LINICA GERAL

, (Tratamento de sinusite .�11l

C'!,eração)
Anglo-retinoscopia - Receita de

Oculos - Moderno equipamente,

de Oto-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12- horas -

das 16 às 18 horas.
.

Conaultõrio : -:- Riil(-"Vidol
Meirelles 22 - Fone 267ó

Residênc\a - Rua -Sã'o Jurge
n, 20 - Fone 24 21

Ji:specialista e� m�léstias d; Se-

nhoras e vias urinárias, -

Cura radical' das infecções- agu­
das e cronicas, do 'aparelhe ge­

nito-urinário em ambos os sexos

]joenças
.

do aparelho· Dtges tivo
e do sistema nervoso.

Horário_: iO�Í! às 12 e 2lh às 5

horas' - Co nsu !tório: Rua Tira-

denses, 12 - 1.0 Andar - Fone: DR. HENRIQUE PKISCO
3246.

.

PARMS()
- Residência: Rua Lacerda M -J!: D I G O

Coutinho, 13 (Châcara do Espa- Operações.- Doenças 'de Senho-

nha-'- Fone: 3248. ras - Clínica de Adulbs

DR. EWALDO SCHAEFER Curso de Especialização no

Clinica' Médica de Adultos Hospital dos Servidores de Es-
e Crianças tado.

Consultório - Rua Victos- (Serviço -do Prof. Mar:ano de

Meirelles n. 26. ' Andrade).
Horário das Consllltas - das Consultas - Pela manhã no

15 às '18 hs, (exceto !lOS sábados) Hospital de Caridade. '

Residência: R1\a Mello e Alvim, A taráe das 15,30 horas- ern

n, 20 - Telefone 3866. diante no consultório à Rua Nu­

nes Machado 17 Esquina de 1'- ra­

dentes _ Telef. 271;6.
Residência - Rua Preslda,lte

Soutinho 44 - Te!.: 3120.DR. I,. LOHAl'O
FILHO

Doenças do ,"parelho respiratori"
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADnOSCOPIA
DOS PULMOES
Cirur,la ,do Torax "

Formado pela )!'acuIdade Nacional

de Medicina Tislologista e Tíslo.

cirurgião 'do Hospital ,Nerêu
'Ramos

Curso de' especialização pela'
S. N. T. Ex-interno e Ex.asa;.­

tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Guimarães (Rio). ,DR. CLARNO G,

Cons.: Felipe Schmidt, 38 -

GALLETTI
For:'e

.

8801
_ ADVOGAD<J _

Atende em hora marc�da r 1< RUQ. Vitor Meireles, 6(1_
Rea.: -.

Rua Esteves Jumor,�2�,;7' ':f.q�lii� 2.468
- Fone. 2294 -

-, ':'''''.' '>';'1' • . l'_ I :;,-' �-"'_ I>"flano'pº 18

.�
�__�1. �,.._., ��<'

DR. ANTONIO MUNIZ. to;

'ARAGÃO

CIRURGIA 'TREUMATOLOlifA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, l� -

Consulta' das 15 às 17 1úras

diàriame�te: Menos aos sába,l�s­
Residência' Bocaiuva, 135.

Fone: - 2,714.
..

.'�.
t;.. -

_-. ]I'Uia] "'A \S'�fiitana" Distrfto <10 Efltreito - ritl'lt..

"A Sob�ra"flá" Praça 15 de - novembro esquina
rua Felipe Chmidt
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"O ESTADO" o mais antigo Diário çle Santa Catarina

I

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além· de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Completamenteequipado, inc-lusive painel de instrumentos,
Dispômos pará entrega imediata, nas seguintes capacidades:

. 5,5� HP -.,' gasolina 80 HP Diesel �:f�
11 Hp· -..,." ,,, ,

80- HP " (dil'çi[u e esquerrla )

35 HP_" '103 BP" .. ..
, W

50' HP_;' 132 HP " .."

�184 HP -

"

GRUPOS GERADORES _. "P E- N T Á"

I
Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos - Cõm �
motores DIESEL '·P'ENTA", partida elétrica _ radiador -

I filtros - tanque de oleo e'demais pertences; acoplados' dire- ,

,
tamente 'com flange elastica a Alternador de voltagem -'
trifásicos 220 VOlt5 I

- com excitador/ - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos· conjuntos estão
assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona--

mento. /

REVENDEDORES AUTORr�Af)OS PÁRA O ESTADO
SANTA. CAT!\RINA

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -- Enderêço teleg: "� R I M U S" �.Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANOPOLIS �

Pê,-....r=-�-E-=:J--r=êêr#JI§JêêFl[#Jêr=rr;ar=i:'�r#JElê@
,

r
----- .. - .. -- .. ---.- ..'. ._- .

Df.:PA�TÁiu:RTO DE RS·ÃÚDEPUBL�
.
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'

'Planlõe-! de Farmácias
.

MÊS DE MARÇO
_i

'r -\'-,_,. "1 -

..(

- sábado (tarde) Farniácia Noturna

2 - domingo " Farmácia Noturna
Rua Trajano
Rua Trajano

8 - sábado rtarde) Farmácia Vitó'Üa
9 - domingo Farmácia Vitória

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

.15 --,- sábado (tarde) - Farmácia Esperança
j e - domingo. Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra
H ua Conselheiro Mafra

22 � sábado (tarde) Farmácia Moderna

Farm�cla Moderna

Pua João Pinto
23 - domingo l'?ua João Pinto

;!<I - sábado (tarde) R. Felipe Schmidt, 4§Farmácia S. Antônio

Farmácia S. �ntônió R. Felipe Schmidt, 43

(:) serviço noturno será efetuado pela,� farml\cia� �ànto Antônio, Notur­
na- � Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e,.Praça 15 I.fc-
Novenlbro, 27.

..

.

O plahtão diurno compreN'did,) entrjl 12 e 13,30 horas será efetllado
_pela fârmáci:l Vitória

CAFÉZITO'
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópol is ltajaí - Joinville - Curitiba

Ic" •

"genaa,:' Rua, Deodoro esquin� r' 1
Rüa 'Tenente Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.ITendo como pat�onil dos jogos o beneníérilo'·dos esportes catarinenses, , prefeito OsmarCunha,.a federação Atlética .(atarinense' fa� I
, II rá realizar, am�rihã � :ao� elh- seu ceslí4lio� la{gO Gene!al Osório, � Campeol1ato Esladuatde VO�HtorM�s�IIO'�;'milÍi.no�10l ..

�Iqual concorrer,ao,eq'u,pes,do L,lra e,Se'_;de<�eleníbro,,�desla Ca'pltal;landelrantesr de Brusque e-Guaranl,'e (rulelro:IIo�lu.I,·de JolnvIH��1
H w 3eos.ei.*li)'�9�·J>lli{9$�t 80

·
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� .' '. "� .

.
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-
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-
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Para �;ar combate ao, Botaf'ogo
PREPARA-SE AIIVftMfNIE l\·�lfE�Ão�-·�enIJJIA·-.fMPAlEó.fOM o PAULA RAMOS, TERÇA FEIRA _7H'OJE CONTRA o jl�ÉTlfa

.

Continua a se.leçã,9 da .p.aula· Ramos,. _empa,t�do.tiii.'. -'J.. '

sr IH.
11 Ir.a

•..
II!MI!"'__I't'.ii!iIl_�.��3!t:��\>:i1*".'!�"1;;""�"�""�"'�'l<"'

..

"'"

cidade sob a orientação de por 2 x 2 �.
Saulzinho, os seus 'p�epa::-

r.-

HQje, .c�m"

in:iC.iO .,às. 20.:."·.'�'.' _':a!)!lflZIRL .T�NIS
1]'

.

'. .'

1:'
.

. -=::' ........A.IJ [J'HATA'AD�
:;tURf-[ �

I_ rativos para' dar combate h,or,as, tendo �r 10cal,0 esi:' .... ;
., �' . '. .

...

ào Botafogo, na próxima tádio da Praia de Fora a - , •
..,

.

'
. -0 •

tNça-feira, à noite. , �eleção enf���tará o.con;�;:: r _." ,_' ."

--

,

Junto do Atlético,

campel;"'':'
.

�Assim é que terça-feira o .ão da cidade. r ������:;-::�-�,t.:......!��=�..:�::--:::::::� �::�:nt:o:ali:ou�:i;:': g��::::::, =�::.!:� .. :alliT�I1D'R�tt
.

"

" ,�
"
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ASDUEJIIDL . VELA "

..anm swr' PC ' _ ..dl .. I W'" >. .

' .

, Joe Louis s'eria contratado pela"F�de- .

_._.
,�,. .'. ,_ --.-------;-.-- :-.----'

.----,-.-

-;-'_

" ..

••

ração Paulista de PuliUsmo I _Ipauo �,e Santa' Catanna no Cam,eoRalo BraSileiro
Noticiam em São Paulo €'nt!erndlimentos com o ,�:-, Escreveu:- Humberto F.: hospcd .. dos. No mesmo dia

I dR" I'
3 - Pará,

"'"
poderá no futuro conseguv'

.que a Federação Paulista campeão mundial ·de todos l\le;�l(lonça, cenv:iado da A.C. ".iá se dirigiam os nossos re- � e
.

e'mo '4,- São Paulç.: hrílhantes vitóri.!ls para as
�

d' P gílismo entrou em os pesos, Joe Louis, p,ara.' E S C I Ie /UI. • • -madores para 'a .Lagôa �o- 5 - Rio Grande do Sul, nossas cores.
" ----'-- -'-----,-,.- -- .---, a

.

sua V'inda ao 'Brasil, on'
, Como é do conhecimen-." d rigo de Freitas para a rea , longo. êste comentário, põs-" 6 - Bahia. _ O resultado :

E· IJlm' Iinata'rilas
.

de permaneceria uma boa" d tôd des ti ti" -

d
r- .:".

treí
." IS' t C t' . '_

f' d
,.-

_

'

.

.

-..0 e, o os Oê
, �spor IS as, trzaçao o pl'lmelrO toemo só ;'IzE;r que as nossas guar-

.

au a a arma 01 es- 1 � Distrito
<

Federal
temporada contratado CQ� '}' di ,1'9

.

I' I .
' I .

.

d.e .Iemo {l_O -u,.tHmo. ra.u, "al.,de ega-·'I e,m ág,uas cariocas,
, send.� ,

il !,ções não tivera.m oportu- • classificada,
,

. ,"
. tempo -"'7,23,

.

. mo técnico oficial da enti- " I' .

,

I;,UO ce

s.anta C.atarma pa�'-ll}1.frutJ_fera ,a
.. tentatlva. ' _J�. lli.:!ade p.ar�'reahz.ar

os de- No q.uarto. pareo so pu.de- '2 - São Paulo, .

dade que dirige :0' e$PQrte· C t I da Rem � , d
.

Foram realizadas, terça- LU para a
.

api a a epu- G._!!e nao existiam barcos a "I os, preparos para, no do- mos conquistar um, quinto 3 �- Espirito Santo,
do murro na "Manchester": . I' . -, .

feira, na LagôaRodrígo de 'b" ilei
:

blica em avião da-Panalr l uisposíção dos PJOSSOS re- mingo, enfrentarem os gran �u-gar. Devemos friz�r que 4 - Rio Grande do.Sul,
Freitas, no. 'Rio, três pro- _

rass e�a. '. (10 Bra'sil: com o: objetivo de I
presentantes e; mesmo, por.,

I
des rivais_inscritos no mag-. i até as lanchas que acompa- 5 - Sani{ Gata;ina, '

vas eliminatórias visando . participar do _Campeonato I
qUe o mau tempo reinante' .J·O- certame, contando comO.' nhavam a. regata, seguiam . -,6 Bahia.

f
-

d' U d
Brasi,leir0 de, R�mo. A via- não permitia··u efetivação,'. lá fdzei, com a má vontade la'\ nossas guarnições, ;n�ma Era 'd d então a

':iO::���:o i:áe;u�:e�:� ��,en' e�s� _ . g-em foi ótirn,a e Os corupo- de tais treinam�ntos. Po�'_ I
de 1111'S �e. outros·. '. '! prova evidellte' de q-ue,t nos prova ::�:r,s:n:acional do

" Aires disputar ° Sul Ame-
. neÍltes da nossa embaixada t�nto, o �rimeir'ü probiem� I o

Vamos então para os 'i'e- ,.tentRivam prejudicar: Com' campeonato. Estáva,m ins-

,ricano de ..Remo, em abril" Dois ,lotes' em· �ar:eiros por volta 'dás 14 hõras .já I que se �pl'esentou aos dÜ'i- >:bltados dos páreos.
/ I ,,-nua rala comple,tamente!:ritos no páreo de oito gi-

.

próximo. Foram �s,tas, as. [t .rua José -M.a.Ycot. :.'e encontravam nas depen- I !,;entes da delegação. cata; I
Do' primeiro .páreo ,qu.e te

1
('álma o. nosso barco che-- gante,

"

Rio Grande' do. Sul,
.

ptó_vas:. Skifft em que, Lo;
-. 'Tratar Z.�:el.�pe,' 'Schmid-t., I, dênc;i·�-s., (� 'Hõtel. Ip�N�ma, I rinen�e,.. foi j. .!1stamente o; \.0 o seu .Íl:�cio às. 9. �ol'as : g�U no final da prova chêio Santa Catarina! Bahia, Es-'

>bão ven:ceu se�. 'Qif,iel:lJ�, )33. "
.' ';-5' ,,: /

" _� n,o Lebl9n, �:pde flclp�m el�preJfImo de 'b.�rcos para
1 :'o',tualme�"e, paI'tIcIparam I �l·agua.

.. _

pirito Santo" Distrito Fede-

dadje; "2 com", comenâo', ' »"fof, '

.' ',,'. " �.-.-.' " '-. .' ,
C'1 tl'ell1�\TIentos Ja que ape-

I
'.s .�.elegaçoes de Santa Ca- A CíassIfIcaçao:- , ral e São Paulo. Santa Ca-

�c :q8-v� vitórja. a. guarnição :RiY ;, .:Sqar., ,RotiII.1S0n:ouJra,,'-VIZ:tOm Bas o oito do C. � Vasc;; tal'ina, Rio Grande do ��l, 1 � Rio Grande do Sul tarjna, pelas condições do

.". gàQcha campeã
. brasileira;�

. -
, �A

d
',' '''1

." da_ Gama estava à dispas i-
1
]_;;spirito Santo, Federaçao _. tempo - 8,05, barco ce,dtdo pelo Val'\co,

'te "4 sem;', Esta prova: COl1S'. "";'·�;;l",.a�,oroa;, Gt.meulOS ,
., .t, .. �ã_Ô;,nepois d;-ó.muila,.hlta,' FJ,ümin,ense d� Desportos, 2 "'--_Distrito Federal, � �'stava c.otada ao quarto lu-

�;,tituíu a surpr�a: aguar' ....0 fabuloso Rá'y "Sugar" ano passado::' arJ:'ancan��-" fõf-:ifm �:ó1oea�o��_a.c..-v1Jntadé;".Fe4êl;a�ç� Me_t.r�;poJit:.t,� de, ,3 - B�hi:.t'
.

gar. Ent�'etanto, �eus ami-

nição gaúcha levou a me-. Robinson conseguiu pela Ilhe o cetro.,É a terceira

ve?-I
02 baJ:Cús. - "�ouhle':,..,.eI'tin H<emo, Pa.rá e Sã-o Pa�lo. A_' .

' 4 - Jj;s):>il'ito'Santo, güs, d�môs üina'gl'aruJ·é._de-

lhor derrotando a repre- "quarta vez ser campeão
I
que Robinson il'tecupera, a "l;u�tro. :om\' que fo� ta�- �lassificação, até o sexto

I
5 - Sant� Catar�na, , l_!lonstraçã,o de que, com um

E!€jl1.,tação calr�oca campeã'mundial dos pesos médios, I corôa 'dos médios. o'co�- hem utI.hzadü pela guarm-, lugar: i 6 - Para� barco em condições, vence-

brasileira. Saliente-se. que deI'o�JOtando '·por pontos 'nu' bate efetl;lOu'se, .terça"feira, ! ção de quatro sem timone�- 1 - Federação Metropo- A d)l'Qva seguinte foi a r.iamos facilmente o i:iál'eo.

no Brasileiro de Remo .os ma luta de 15 assaltos seu em Chi�ago,· tendo Robin- 1'0., embora fossem - os no'8- litana: com o tempo de 7,04. de out-rigger a 4 remos /Mesmo -com aquel� calham­

gaúchos nesse páreo não compatriota Carmen Basi- son castigad� b'astante se� ,·os r'apazes forçados a 1'e-
'

2;- Federação l\_quática sém patrão.'
".' ,'. I L.eque, ,:se não tivéssemos

puderam co�petir, lio, qu!e 'o havia vencido no- valente oponente. J'
mar com voga à boreste. "de Sanià Catarina. 'i Estes rapazes, Clau!}lO, parado por duas vez.e-s, te-

\ ' .� ___ I Qual não �Eli a .sur- 3 - Rio Grande do Sul, VaHredo, Antonio e Nelson, rlam.os ullrapassado' � linha
, ,

- " "
. I ' .

I presa 1 ,d Os cartarmense,' 4 - ,Sãa Paulo '. I fllerecem
.

os n.ossos
.

aplau- I (:e eh:egad'a nà. frente dos

II}.ual;dÜ� ve'riÍicaram que o 5 - Federação Fluminen ,�os. Qua'tro ,; elementos no-
I
earioca�., \

oito g,igante ·cedido pelo ';s de DespórtQs,
.

i vos e que muito promet'em. A classifiooção:
vàsco,

.....
se encontrava em' Q - Espjrito Santo. .: F.m :luta. titânica contra o" 1 -'- Distrito'- Federai

péssi)11aS cOlldiç.ões� Imagi- Crêid que conseguimos no Distrito - Federal! . .cons.eg.ui- tempo - 6,25,
rem. os senhores que depois páreo de 4 com tirjloneiro,; á,m- uI!l brilhante' s�gundo 2 - Santa CatarIna com

-de cal:a treino a agua ... q.ue �,ma, ótima colqcação. i lugar com a difer·ença ap.e- a diferellça de algqlnas rê-.

l.'enetrava no barco alc-an- , Qutra surpresa agradavel !�f\S 10 segundos. m,adas.

I �ava a altura dos ca,rl'inhos :foi o resultado do segun'4o' 1 - Distrito FederaÍ 3'7 Rio Grande do Sul,
e . até mesmo ia incomodar -;_:ü'eo _o.nde Santa Catarina {pm _ 7,1-0, "

4 - Bahia,
o �Lmoneiro Alvaro

. Elpó.�. c'ol1:-to.u com uma ,gufl;rniçã_o 2:'_ Santa Catal'ina, 5 � São Paulo,
PosiÚvamente não era pos-

.

('Ue' p'ertenêe ao Atlético de' 3 --_;'peilmn:mlHlco, ,6 - Espirito Sánt6.
"

'\.
�

.

t ._

siveI partícipa,r de. regata. Joinvile: -Foi o 2 sem timo- 4.- são Paulo,
COlh jiql1eie o.ito. Nêste par- .

2'eiro. Travaram üs' nos's�� . � � Espirito ·Santo.
"' ,

__ - - - - - - -
- - - ti�ulhr, conta�os com a in-

I
,cprcsentantesllmª lula in_ ·A'lguns mimitós-depÔ-is·, já,

I
.

.
.. \ .

ieii'a falta de vontade âo� I
�::na ,contra (}s cario,cas que [,e colocavam nõ� ba.li�amen-'

dirigent�s, ,d_as a&,remiaç:ões I
('IJD-seg·uiHl.m a segunda co- to, os participantes' do pá_"

do !ti9 ,de Janeiro, prinéi-· hlCaçao. O resulta:' reo de double _ skiff. Pe'r­

lJ�lmel{:·'e': :do,-'-Vasco' e, FIa_.!. I - Rio Grande do Sul.- nambuc�, Ria 'Grande' do

'I meng'o,� eheg'àn'do ii primei- I: leIl'lpo: '7,33, -

r .' _\'':0 ao. cúmulo de retirar -as ::l :- Distrito Fede!'�l,

.1 braçadeiras do barco Pre-
,'- 3"- Sáú:á Catàrina,

I sidel1te_ RQOSEVEL:r, na- 4 "-c-' Espirita Santo,.

I
:uralmente para apresentar 5'- São Paulo, Largada sensacional. San- o terce11'0 lugar.
:1 desculpa de que o referi- {'6 -'Federação F,l�uninen- .

�a Catarina l�tava muito e Esta, carüs desportistas,

I do baréo não. estava em con- "e. ';e iguala.va ao Dist!it? F_e� ,a passagem de Santa Cata-',

i ,iições de' enfrental' '. as j.-. Logo após vêio a re.aliza- ,_lera I e São Paul-o. ;Entre-. ri:n:a 'peJo camp�onato bra­

i aguas da Lagô'a Rodrigo de
.

ção do terceiro páreo, o de �anto, ,o r�mador Alfredi-' sileirQ de: remó, .iJ:lalizadü
'.

'Freil:1.s. Depois de tudo f!J-; "iüÚ'qpe, Jlum golpe'de in- [lho ,que ,lutára como. um no último �ü,ffiingo ';pa La-

1'�U�1 Os nossos rernádores fE!icidade' do rem�dbr Ab·: . .rel��aLeil'o g:i�al1te no pá- gôa Rod'l'igo deiFo�reit'as, nO

c4!frentar seus adversários fl'ecÍo dos Santos Filho, vi- teo de skiff,' não poderia se-. Rio de Janeiro .

r:.om �quele Càihanb�qpe ce-:- : ria ;lÜS roubar a oportun.i- guir juntaménte com Oril- Mais 'l�m'a '_ve�, para que

,jje'o [,0210 Vasco.. Restava' '�de de nós sagrarmos vi- .1'0, daRdo combale aos opo? não recaiam sôbre os nos-
.'.

ainlla g esperança de que Os
I
ee-campeões. As qualidades nenteS. Fomos �em até a !'os remadores as crí'ticas

nossüs ,barcos Chegassem: de Alf_!'edinho 'fizeram �om altura dos 1.500 metros a-' d!lqueles. 'que'�desconhecem
en:i tempo mas isso não 'se. (111e o metropolitano Lobão 'pl'oximadamente q u a ndo �óta:lm.�nte' o ...que sucedeu,

I'erificou.,Somente na qpin_! ',(; empregasse a· fundo, e passaram 'também 'por nós vamo� 1àp.a-esentar as várias

ta-feira ap.ortaram lá pelo nEo vencemos porque Al.- i'êpresentantes do E�pirito �i'l;egulal�id�d�s, as inúme­

.R�o,: (surgill uf\1 no,,:o im'-r: .fr�dÚ1ho se
. descu��9u ;. Santo e, Rio Grande do- Sol.. l'a� dificu�des pelas ,quais _

pI=e,vistü. Nãõ estavam em é'l'llZOll à linha de chegada Não ,poderemos criticá,r .es-.: ·j'làss�mos. I. .

é'on'diçóes' Os pliréis pa,ra ai l(:1' fora do balisamento: LO! guarnição já que Afred() \Não 'Hvêmos, o I'le.cessário

retlra'cl; e no�as I ut.as 'ti�e-'I l<3is a �olocaçãº: I'emou como um verdadeiro' tempo. para 'os tr�inain.eTI'to.s.
Olm q1:1e" enfrentar os Câ-; �

'I ,- Distrito Federal eampeão no skiff, send� .so-
lnrinenses: i tcnpo - 7,56, \.mente. infeliz no final da

'Para não tornàr m.ui�ü �. - E§pirito Santo, dia, dando provas de que

vÁ ASSISTIR D'E-�GRAÇA A,Q VIAJANDO, NO
OC • .1 DA

SAS

/

•.. com tôdas as despe:sas pagas

".'
.

p�Ja' -� p�ssagens à Suéciá, de ida.e
"

'. .'. "8.'. g.,.:.'1'.".I�· volta;
.

pelà-'&�S,/estâdâ com";
..: .

, �'" pleta em Ilotels de 1�, e 'entra·
� :'

,

'. -__
,

'

das para os iogos do ':Brasill
'

Vo;ê pode� 5-&r úin .dos 10 felizardos I Comprar:1do sua nova
-

"

,B'icidé", Monork moqêlo 1958, de.quolquer tjpo:1e tamanho,"'V:se
inscr·everá automàticamente no Gra'nde Concurso -Monarlt- Via­

gem à Suécia - paraa assistir ao Ca'mpeooato Mundial de Futebol I
.

.

. �VENHA

..
HOJE MESMO
COMPRAR

PROCURE REVENDEDORES
,/

M'ON A R,K desta Cidade.

Foi à seguinte a_coloca':'
çãü final do campeonato bta
sileÍro de 'remo, '.'

Cà�mpeão:'---' 'Di'stl'ito )i'e--'�1"
dera! 'cÓm-73 pontós,
Vice-campeão:':_ R i ó

O'r:md'e do·Sul.�cóm 3$ pon-

tos,
'

�.�'
, 3 - lugar - Santa Cata_

Sül, Santa Catarina, Bahia,
'Espidto San�o� Distrito Fe-

,.lera!. e São �auloí·lutaria.m : rin.a. com 32 pontos.
pela priméira coV>cação. Esta a classificação até

COntamos 'c@m a má vonta­

de dos' que dirige,m a C. B.

(Cont. na 2.a página)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



toftlraterniz8m-se jovens ganc�os'·� com· cátarinenses
A Exposição dos. frutos .do O futuro do país depende, A JUVENTUDE 'RURAL ESTÁ UNIDA PA RA"MODIFICAR A ESTIKJTURA DA PE- tréguas, pelo melhoramento duziu, em palavras sínge-

primeiro ano de' trabalho em grande parte, do prepa- CUÁRIA, ECONOMIA DOMÉSTICA E A GRICULTURA, ORGANIZADA EM CLU- da, vida no campo, onde es-' las, eivadas da mais arderr-
de jovens rurais,' filhos de ('0 de líderes rurais que, re- BEê_ POR ELA MESMO MANTIDOS - H03PEDADOS EM CASAS DE AGRICUL- I tá alícerçada a grandeza do 'I' te sinceridade, a união dos
agrícultores, em São Pedro cebendo os- ensinamentos 'rORES, EM SÃO PEDRO DE ALCANTARA, MUNICIPIO DE SAO JOSÉ, DOIS JO-'

I
Brasil. Hospedando-se em

J que estão lutando por um
de Alcântara, município de levados pelos Extensionistas, VENS GAUCHOS FIZERAM UM INTERC AMBIO, ESTUDANDO �M COMUM OS. casas de agricultores, em' drigee, que coube ao 4-S de
São José, além de ter de- {afundam entre a comuni- PROBLEMAS QUE OS AFLIGEM - VALIOSOS PR1l:MIOS DISTRIBUIDOS NA EX-"' ,::>ão Pedro de Alcântara.vos ] Angelina, e inúmeros outros
monstrado o progresso sur-' dade. Chegando-se a êsse POSIÇÃO DE TRABALHOS DOS 4-S: IN CENTIVANDO A FORMAÇÃO DE MELHO-1: . i jovens durant-e vários dias de real valor. Vê-se, pois,
preendente conseguido com

J

ponto, que o objetivo do tra-
.

RES CRIADORES, AGRICULTORES E 'DONAS DE CASA - MENSAGEM DO RIO t�. tiveram excepcional opor-' que êsses capitães <10 pro-
método educacional de efei- balho, aliás já alcançado I

'

GRANDE DO, SUL TRAZIDA POR UMA 4-S �.I tunidade para o conheci-' gresso rural, não estão per-
'to lento, como é a Extensão; parcialmente, mais do que i participação mais díreta e varam a sua grande eficiên- .'

Rural, veio demonstrar, so-
1
se esperava, o campo irá � efetiva no progresso do país, eía, tendo permitido a remo­

bretudo, que a juventude ru-", tornar-se uma grande força com forças 'suficientes para cão das principais barreiras
�

ral está, unida, no firme' econômica e social, articu- a reinvidicação dos seus relativas ao atraso em que
propósito de modificar, em: lando e coordenando suas múmeros direitos muitas ve- se encontravam as popula-
suas bases, a estrutura da

.

atividades, de modo que fa- zes negados. ções ruraís das áreas traba-
nossa agricultura, pecuária I ca surgir uma nova fase pa-.. ,_ lhadas, entre as quais o não
e, além de tudo, preparar ra os .que se dedícam aos . FOl a orgamzaçao dos Clu- aproveitamento' dos recur­
futuras donas de casa, com trabalhos campesinos e, por-I b�S 4-S, mantl,do� e. diri- sos naturais de que dispõem,
o ensino moderno da Econo- tanto, crescendo o seu pres- -gídos pelos próprios Jovens com o consequente desperdi-
mia Doméstica. .' tígío, capacitando-os a uma

I �ilhos de. agrícultores, que 'cio de meios econômicos e
levou a Juventude rural a fáceis para o melhoramen-

--

.'
,marchar em'� busca do ,al�- to da nutrição, higiene, alí-

vantamento dos seus mveis mentação dos animais em­
de vida e à elaboração, pos- belezamento do lar etc A
t,a em di�cussão em r�l!-nião Exposição, organizada p�los
{la qual somente partícípam membros dos 4;'S - sob a su­
êsses jovens, de projetos que pervisão do ETA:Projeto 17
serão executados com as ACARESC mostrou insofis­
necessidad�s mais prementes mavelme.n'te como se per­
da comunidade. Esses Clu- mítíu um tremendo desen­
bes, aqui em :Sa�ta Catari- volvímento da produção a-

1 na, com o pnmeiro ano de gropecuária tais como au­
r atívídades intensas, já pro- mento fabiIloso da batata

------------------------------ certificada sôbre a comum,

i Mim�· m���T��j �� �lm� �lTlII��N�� 1��d�1��V:�?t:;i.
assim, o equílíbrado progres­

ootecário, a fim de prepa- so rural, desde a família às
rar díáriamente, as progra atividades no campo.

ma�ões da Rádio. Guârujá INTERCAMBIO DE 4-S
-

d d d rbll Os Clubes 4-S do vizinho Uma jove 4 S h -t t .

tão o agra o. o pu. lCO
Estado do Ri G d d

m - gauc a. em ocan e men sagem, traduz a união- dOE, que estão lu-
t

. o ran e o tando POr um Brasil rural melhorca a:mens�. Sul, através de dois jovens, bio dos mais proveitosos pa- mento mútuo da organiza- dendo+tempo. Na verdadeFomos informados, tam- representando os dois sexos, 'ra a união cada vez maior 'Ião das suas comunidades, os jovens são facilmente edu�bém, que atualmente a mú- promoveram um intercâm- da juventude que luta sem planos e realização de- tra- cados e o ensino dos novas.
sica popular selecionada e

' ,

oalhos em 4-S, discussão dos técnicas' rurais têm mais
orquestrada -ocupa a 1:-

CONS
problemas que 'os afligem, força. O entrosamento eco-

rança das programações' da ELHO REGIONAL DE ENGENHARI'A observação dos costumes, o nômíco e social dos filhos

Rádio Guarujá, refletindo que, aliás, é muito comum elos agrícultores possibili-

E ARQUITETUR l��S .Estados Unidos que, pe- taré, como já está possíbí-assim a tendência do povo, A ' ríódícamente, enviam jovens litando, a unificação da vi-
quer da Capital ou do in- dos Clubes 4-H, idênticos da rural, infelizmente tã6
terior, manifestada através aos nossos 4-S, para diver- Brasil rural melhor. Entre
de centenas de cartas e te' 10.a Região Sanla'Calarina s�s países, recebendo tam- o� vaçiosos prêmios dístrí-

Ik" ��::':e:��i�H� A Y I· S O i�����n���::' ��:E;!���LuEiiª}
À maior discoteca do rá- d.os vallosos premios confe- sados.

, Pel? presente, ficam os S1's. Engenheiros e Arquíte-
rídos aos Clubes 4-S, e tam- , •.------ _

dio catarinense abrange mu -

f d bem individualmente. estí- r-----------_. tos. in ormft! os:
.

.

�

sicas brasileiras, norteame- mulado a �ormação de me- LEIA EM NOSSA NOVA
ricanas, mexicanas, argenti- lhores Jl-gncul�ores e donas EMBALAGEM COMO

f
A it li

1 -- O pagamento das anuidades de 1958, devi' de casa, uma Jovem 4-S do
'

nas, rancesas, 1 a ianas, c�- d CREA 1 Rl'O Grande do. Sul, em to- SE P�EPAR,A UM, BOM
t

-

. a.s ao
.

pe os profissionais e organizações su- '

banas, havaiarnas, por ugue- t d cante mensagem transmitida
'-

CAFEZITO't d
' jei as ao regime .o) Dec. n.o 23.569, deverá ser feito pa-

'

sas e outros 1'1' mos . 'e va-
ra o

.

t derê em brilhante improviso, tra- ---- _1
rios países, inclusive as com segum e en ereço:

posições dos grandes"mes­
tres.

].Jurtamento de Vendas '-d_a
Fox Fi-lm do Brasil S.A.,

• 0_ Prefeito �unicipal de. Florianó�o,lis . t�n: ã .ea"
q-ue foram recepcionados n.o

.tIsfaçao ele convldar as autondades ClVlS, mlhtares e
t H '1' L e

" . . .

I
m�rODor o ercl 10 UZ P -

<!clesJastIcas e o povo em geral, para asslstIrem a sole- �,
.

nidade sIe sanção da Lei que denomina rua EMIR RO,,:,. los srs. Jorge Dau�, Dlre- IOoso que os fihnes da nova

SA, a via pública situada entre a rua Artista Bitten- I tor dos Estabeleclmentos produção, tOodos .feitos na

court e a Praça Getúlio Vargas, no próximo sábado, I José D13.ux S.A. Comercial e magia do CinemaScope, es­

dia 29 do �orrente, às 10 horas, no Colé�i? CO'r,ação de W Ideinaj.' Nardini Gerente tão. alcançando' em.' todo o

.'F.sús, em como o ato "augural da placa cla-referida'l ., L' 1 F F'I 11'Ulldo·',.nt�
'11"

'

da FllJa ca 'ox 1 m, nos'l" '.

�l '- ) !Ca. '
,

' -
, J

Florianópolis, Sexta-feira, 28 de Março de 195.8

A reportagem do matu- considerado o mais môço
tino "O ESTAt:>O" estêve t díscotecário do rádio brasí­
vrsltando, numa dessas tar- leiro,
des ensolaradas, a discoté- A discotéca da Rádio Gua
ca da :RádiO' Guarújá, de rujá conta, atuahnente, com
Flnrianópolís. mais de 12 mil gravações,

Fômos atendidos, muito' reunindo músicas de todos
gentilmente, pelo responsá- 'Os gêneros, desde o popu­
vel por .êsse importante de- lar maxixe brasileiro às
partamento da _ "Mais Po- maravilhosas

.

páginas dos
'p-u!ar.", o 'jovem "radialista mais célberes compositores
Má'r�o Ignácio Coelho, o dOo mundo.

.

ql,laf, contando , apenas 20 Pudemos verificar o tra­
anos de idade, pode "ser balho desenvolvido pelo dis

o discotecárib Mario_ Ignacio' Coelho consultando um

dos muitos LP da "Màis Popular"

R I:O F L,O R' I A, N ÓiP O L I S
Lançamento 'Sim'ultaneo; d'a Moda
Importante firma comercial da nO'ssa praça está iris­

talando. no Rio de Janeiro um escritório de compl"as.
. �

Tal fato é da mais, alta significação não só p'aíca
mundo elegante ç'omo p'ara a noss'a pop'ulação em geral

I

A instalaçâo dêsse escritór).4\ possibilitará um su­

primento quasi que diário, dos ar,gos lançados, conti­
lluadamente, naquefa Capital; pt.mitindo, a imed(ata
.'lpl'esentação aq!li, pelas suas secções de confecç'ões e

modas para senhoras, cavalheiros e crianças- ou pe,los
. seus estabelecimentOos de 'mobiliários, tapeçarias e uti­
lidades domésticas, o que de ,melhor, mais moderno fôr
criado pela moda e pela indústria.

Soubemos ainda que partindo essa iniciativa de
uma firma comercial que tem t:do sincera e modelar pre­
ocupação de sérvir a nossa pópulação, estará o dito es­

critório a disposição dó nosso povo, ,para
.

atendê-lo
GRATUITAMENTE em casos de delicada emergência,
quando alguém. necessitar de qualquer produto de im­

periosa e maxima urgência e não existente na -nossa

praça.
------.�-----------------------------------------

Prefeitura Municipal de· Florianópolis
( O � V '1 T ,E

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
Caixa Postal, 438 -- Florianópolis

2 -- As anuidades, de acôrdo com a Lei 3097 de (Cont. da 1.a página)
31-1-57, passaram a ser as seguintes: GR UP.O ESCOLAR DE

Profissionais Cr$ 200,00 PASSO DO SERTÃO--
Firmas individuais ; Cr$ 800,00 Outro assunto, a que se
Firmas Coletivas: "- referiu o sr. Deputado Le-
com capital até Cr$1.000.000,00 .... Cr$ 1.500,00 cian Slowinski, dis respeito
com cap. superior a Cr$ 1.000.000,00 .. Cr$ 3.000,00 à direção e ao corpo docen-

,
-

I
te do Grupo, Escolar de

3 -- As Firmas, ficam na obrigação de procede- Passo do Sertão; municí­
.

rem seu registro-na lO.a Região, apresentando seu con-' pio de Sombrio. Ocupa a

. trato social. Devem, outrossim, registrar o profíssonal , direção' do referido estabe-
responsável. l lecimento de ensino um

professor não titulado, de
curso primáriO', lecionando
ainda no 'referido grupo
c�nco professores também
não titulados, ,de curso pri­
mário: existindo, também,
quatro serventes e uma en'

carregada da sôpa, que nãOo
é servida aos �lunos. Escla-

! receu, outrOossim, o parla­
(as.) CELSO RAMOS FILHO' mentar, qu_e umr professo-

Presidente do CREA - 10.a �egião, 1 ra normalista requereu-

Também a ponte interes­
tadual sôbre o Rio Mambi­
tuba - na séde dOo distri­
to de Praia Grande - mu'

nicípio de Turvo, mereceu a

atenção do referido parla­
mentar. O Sr. Lerian' SIOo­
winsk esdareeeu à Casa
que a construção da ponte
sôbre o Rio Mambituba'­
na séde do distritOo de Praia
Grande - ficou acertada
na confereência de GOover­
nadO'res, realizada em Tôr'
res. Decorridos quase

-

9.ois
anOos e nenhuma providên­
cia se faz sentir por parte
do Estado dé Santa Catari­
na, quandOo o Estado do Rio'

Quando se fala naqu�le raros, ainda há quem diga mesmo a Prefeitura ainda Grande do Sul já assumiu
o contrário. não tiveram ocalSião de ver a respOonsabilidadel da con-

O :Estreito sempre foi e aguelebelo aspécto à vista servação da estrada da sé,
continua a ser a terra 'mais de todos até dos cegos pOi!'- de do dist'rito de Praia,
desprezada pelOos pOoderes que_ se não enxergam mas, Grande á cidade de Tôrres,
públicos, como se pode·ver. pelo menos sentem o bom e está tomando meqidas' pa­
-Hoje dOotadOo 'de uma ótirria perfume. Cape. a quem de ra iníci�das obras da pon­
linh.a, de ônibus, que faz o dil!eito, fazer uma fiscali' te. Declarou, também, que
seu ponto fimil no 'Balnéá':' zacãOo' e multar severamen- obra dêsse vulto, ligando
rio, lugar próprio e bem te'o n!spOonsável pelo que dois Estados, estão cOomple­
escolhidOo para isso., dado o causa t<úpanha lagoa, pro.,., tamente descurada, quando

gTe chegaram ontem a es-' Catarina. ,

b' d' d', espaço para mano ras os' veniente as aguas que sur pontes "polillqueiras", sem
't_n Capl·tal.O's SI'S'. HarrY A- Os ilustres diretores da 'culos Poo' 't b··.·.. ·· d

..J

dA' d d' vel . IS mUl 00 t.,n" gem ° porao e uma casa urgenc1a e sem necessL a e

austassiadi, Karl B. Knust Fox Film, que assistirão a ali onde se formam exten- comercial ali existente, pois imediata, ,estão sendo pro'
é Alberto Re.zende, respec'- estréa da famosa película sas filas, existe um belo la- pelo menos tem uma vala metidas e projetadas nos

,

�

'A I t
"

I" f I
A go de ágUas' estàgnadas, bem debaixo do abrigo, municípiOos de Turvo, 80111-tivamente Superintendente' n ocave , a aram so- -

com uma formidável cna- bem· construido pela Pre- brio e Araranguá, pOor polí-
l,i,a Dl'vl'sa-o Sul, Diretor - bre as maravilhosas inova- -

d' bçao e mosqUltos, sapos e feitura, para: a rigar o p<r ticos da situacão domhan-
Presidente e DiretOr do De- ções que os estúdios al!l-e- dentro de mais alguns dias vo das chuvas e do sol. A te. Após rela;ioná'las e de­

ricanos da 20th CenturY- melhor impressão doS' que vala está sujeita a matar monstrar o seu pe"feito
FOox estão realizand'o nos teremos áté jacarés, para pessoas aIfogadas, visto .Se- adiamento, -o Deputado Le­

anb sop o!!�sa.IduI! .lol.{Iaw encontrar bem onde às pes- cian Slowinski fêz apêlo aOo

ali 'vão tomai!' a cOondução soas permanecem. Govêrno do Estado no sen-

diária. Isto não falando. do
. tido de suas urgentes provi-

lodo. (lama) podre, que e- Vamos senhores respon- dências, para a construção-
xala um perfume especia�, sáveis pela saúde pública, da pOonte sôbre o Rio Mam'
a_t� .parecido com os de fa- punam o responsável, par, bituba -=- em Praia Gl'an­
bricação francesa. É incri- que novOos fatos não contr de - por ser a sairIa e a

vel que.nem. Departa- nu�m á su!'gil'. -entrada .no terr1tório
mentOo de . Saúde e nem Un'-L Amigo do BaLneário

c

4 -- Todos os profissionais que ·exercerem ati­
vidades em Santa Catarina, deverão requerer o compe­
tente "VI�TO", em suas Carteiras na 10.a Região.

. 5 ,-- O CREA da 10.a Regiitp, terá sua séde
prOV-lsorla, nOo Edifício do. Montepio dos Funcionários
Públicos de Santa Cata!l'ina - 3.0 andar.

Florianópolis, 26 de março de 1958

Com vislas àa Departa­
menlo. de Saúde

Atualmente, a Rádio Gua­

rujá vem adquirindo tôdas
as novidades das fábricas
CONTINENTAL, TODA­
MÉRICA, TELEFUNKEN,
K1,APP, CARIOCA, RCA

VICTOR, COLUMBIA, CO­
PACABANA, ODEON,
8INTER E MOCAMBO.

BUSCd-pés
Informações o n tem

prestadas por pessoa che:
gwda de Rio do Sul, con­
tam que nas imediações
da ponte de Subida, recen­
temente ruida em trágic,o
desastre, acabam de cair
mais duas pontes, meno­
ores, ambas por... apo-
drecimento.
O governadOl1' do, Esta­

do que tanto alarde fazia
das suas pontes, 'expondo­
as fotografadas de vários
ângulos, como poeta que
é,. apesar de inédito, há­
de conhecer um célebre
soneto intitulad,c- "A vin­

gança da porta":
Conhecendo-o. há-de

pensar que com a sua fo­
togênica administração
está acontecendo a vin-

gançtw das pontes .

.
velho adagio, que Florianó­
polis é a terra dos casos

NESTA CAPITAL ALTOS DIRIGENTES DA
"F O 'I F I L M rr

Procedentes de Porto Ale Estados do Paraná e Santa

campos técnico e artís_tico,
hem como do �ucesso fabu-

Na Dssembléia-
uma cadeira para lecionar
no referido Grupo e não
obteve o seu deferimento.
Diante- de tais fatos, pediu
providências ao Govêrno
para ser encontrada uma

solução, a fim de evitar a

decadência do ensino no

referido estabelecimento.
PONTE INTE RE ST A-­
DUAL SÕBRE O RIO
MAMBITUBA --

•••••
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


